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bem como as publicações litterari: 


eneficio, 
as, 


PORTO 34 DE MARÇO 


Tabaco 
a NI 


No relatorio geral da commissão. de esta- 
do mandada pela França á exposição de Lon- 
dres coube a M. Wolowski, em referencia 
ao fabrico do tabaco, o exame dos charu- 
tos, Os que mais apreciam são os que foram 
expostos pela Regie, ou admnistração do fa- 
brico do tabaco por conta do governo. 

Desde 1852, um decreto imperial autho- 
risa a venda dos chrarntos estrangeiros em 
França mediante o direito de 24 francos por 
kilogramma. 

A Regie compra fora do imperio charu- 
tos do melhor fabrico, e vende-os ao publico 
sem grande lucro. 

E' nos charutos de mediana ou inferior 
qualidade que a Regie procura em grande 
parte manter o abastecimento do mercado.. 

Na Algeria o fabrico dos charntos, tan- 
to na qualidade, como na modicidade do pre- 
ço; tem apresentado resultados notaveis. 

Reconhece M. Wolowski, não obstante 
os louvores que tribita á Regie franceza que 
os charutos mais superiores unicamente se.en- 
contram na Havana, os quaes são cada vez 
mais raros e mais caros, porque a sua venda 
“augmenta continuadamente. 

+ Foi em consequencia de uma proposta de 
M. Wolwski feita ao jury internacional que 
esta respeitavel corporação reconheceu o me- 
recimento excepcional de alguns fabricantes 
da Havana n'estaordem: +. 

1.º Partagas, 2.º Cabanas, 3.º João Alva- 
res, 4.º Uppmann, 5.º José Arando, 6.º Ra- 
monDias. E 

Portugal teve a approvação geral pelos 
productos do seu fabrico. Ê 

Os charutos de, Manilla, fabricados por 
conta do governo hespanhol, foram considera- 
dos os melhores, em seguida aos de Havana. 
O consummo interno absorve todo o fabrico 
destas productos. 

Os charutos fabricados no Brazil, e que fo- 
ram expostos em Londres, são considerados 
no relatorio fransez como especimens varia- 
dos e distinctos. -Acrescentando o relatorio 
n'este ponto que o Brazil, empregando mais 
algum cuidado na exploração d'esta industria, 
chegará a obter resultados muito importan- 
tes. 

Merecem louvor a M. Wolowski os cha- 
rutos fabricados na Hollanda com.o tabaco 

- da Havana, mas observa que o seu preço é 
muito elevado. 

- A Suecia tambem expoz em Londres cha- 
rutos bem fabricados. Os da Suissa, pelo seu 
baixo preço, apenas igualado pelo preço dos 
que foram expostos pelos Estados do Zollve- 
rein, devem ser notados de um modo especial. 

A Regie awtriaca tambem apresentou ex- 
cellentes productos. O seu fabrico é avultadis- 
simo. 

O fabrico dos charutos por meio de ma- 
china vai tendo grande desenvolvimento; com 
especialidade na Allemanha, mas, segundo o 
relatorio dos commissarios francezes,sendo ex- 
cellentes na apparencia não possuem a faci- 
lidade de combustão, circumstancia caracte- 
ristica dos charutos bem feitos. 

A comparação entre o fabrico inglez e o 
fabrico francgz é apreciada por Wolowski nos 
seguintes terinos : ' 

« À confrontação dos cigarros francezes 
com osinglezes foi curiosa e instructiva, sen- 
do completamente vantajosa para a França. 
os charutos de 3 pennys mal se podem fimar 
e para obter um charuto soffrivel é mister pa- 
gal-o por 4 pennys, custando os bons 5 e 6 
pennys.» 

O tabaco para fumar foi estudado em se- 
guida aos charutos. 

Já no segundo artigo reproduzimos as pou- 
cas palavras que a este respeito os commissa- 
riosfrancezesempregaram ácerca de Portugal. 

Os excellentes productos da Regie fran- 
ceza deveram a superioridade, com que sc a- 
presentaram, 4 perfeição do fabrico, dirigido 
por engenheiros de grande credito e auxiliado 
pelos methodos e machinas que se adoptaram 
nas fabricas do Estado, unicas que em Fran- 


o a 
| Ceremonias do casamento do 
principe de Galles 


(Correspondencia particular da «Independencia 
Belga») 


WINDSOR 10 DE MARÇO 


Hoje, á meia hora depois do meio dia, ce- 
lebrou-se na capella de S. Jorge, do palacio 
real de Windsor, o casamento de Alberto- 
Eduardo, principe de Galles, duque de Saxe, 
principe de Saxe-Coburgo-Gotha, grande- 
steward de Escossia, duque de Cornwall e 
Rothesay, conde de Chester conde de Cartick 
e de Dublin, barão de Renfrew,lord das Ilhas, 
cavalleiro da Ordem da Jarreteira, com S. A. 
R. a princeza Alexandra Carolina-Maria-Car- 
lota-Luiza-Julia, filha mais velha de S$. AA. 
RR. o principe é a princeza Christiano de 
Dinamarca. 4 

Este casamento, independentemente do in- 
teresse que lhe dão a affeição mutua dos dous 
esposos e a origem commum' das duas nações 
a que-elles respectivamente pertencem, offe- 

| rece muito mais importancia do que todas as 
sólemnidades delitos referidas pela nos- 
sa historia. 

Até aqui, a união de um principe de Gal. 
les não se tem verificado senão uma vez em 
cada tres gerações. A Gram-Bretanha tem ti- 
do dezoito principes d'este titulo, e, o que é 
extraordinario, o nosso principe de Galles de 
hoje é apenas o sexto que tenha casado no 
gozo da gerarchia de primeiro subdito da co- 
roa, e o quinto tuja união tenha sido celebra- 
da em Inglaterra, | , 

Foi em França, no palacio de Amboise 
sobre o Loire, que o filho de Henrique VI des- 
posou lady Anna Neville, filha do famoso fa- 
zedor de reis, o condo de Warwick ; o pai do 
real noivo estava então prisioneiro na Torre de 


ça, como é sabido, se empregam nesta in- 
dustria. 

A machina para torreficar o tabaco corta- 
do, depois de misturado com os ingredientes 
que mais o acommodam ao gosto dos con- 
sunmidores, inventada por Mr. Eugenio Ro- 
land, actualmente director geral da adminis- 
tração imperial dos tabacos, foi premiada pelo 
jury da Exposição Universal de Paris com 
uma medalha de honra. 

A prática tem justificado à elevada re- 
compensa conferida a este invento pelo jury 
da exposição de 1855. 

O tabaco em pó fabricado em França, em 
Portugal ena Hespanha foi muito apreciado. 

Os predicados mais singulares do tabaco 
em pó da Regie Franceza são attribuidos ao 
processo de cortar a folhaem uma especie de 
corta palha, sendo depois pulverisado em moi 
nhos, havendo o maior cuidado nas fermenta- 
ções successivas, e não o entregando ao con- 
summo sem passar um rasoavel espaço de 
tempo depois de fabricado. 

E' d'esta fórma que o excedente da nico- 
tina se destrue, sendo ao mesmo passo conser- 
vados os principios aromaticos. 

As fabricas do Estado na Austria produ- 
zem qualidades muito variadas do tabaco em 
pó, e algumas da mais subida perfeição. 

Na Suecia e em Liorne fabricam certas 
qualidades de tabaco em que o perfume é tão 
especial, que varias pessoas tem predilecção 
pelo seu uso. 

No opinião dos commissarios francezes, o 
tabaco em pó, fabricado em Inglaterra, era in- 
ferior ao que foi apresentado pelas differentes 
nações na Exposição Universal de Londres. 

Observam os mesmos commissarios ácerca 
do tabaco para mascar, que o seu consummo 
diminue consideravelmente, sendo as nações 
onde melhor se prepara, a França, a Hollan- 
da, Hespanha e Suecia. 


PARTE ORFICIAL 


Synopxe da parte oMcial do Dranro 
DE Li9H0A n.ºG4 de 21 de março 
MINISTERIO DO REINO 

Diversos despachos que «e effectunram. 

— Noticia de ter o thesonreiro da commissho 
organisada em 1 de junho ultimo com o fim de obter 
donativos a favor dos asylos que eram dirigidos pe- 
las irmãs de caridade, entregado n quantia de réis 
915970, que havia recebido do thesoureiro da com- 
missão filial de Santa Izabel. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS, ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA” 

Diversos despachos que tiveram lugar. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEINOS 

Notícia do falecimento de um subdito portu- 
guez em Sevilha. 

MINISTERIO “DA FAZENDA 

Listas 2:031 e 2:032 de foros incorporados na 
fazenda nacional que nos dias 1 e 2 de maio se hão- 
de arrematar perante o governador civil de Vianna 
do Castello. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS COMMENCIO E INDUSTRIA 

Decreto declarando de utilidade pública e ur- 
gente n expropriação de parte de diversos terrenos, 
Bitos no concelho de Fafe, para a construeção da es- 
trada de Guimarães a Fafe. / 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias resolvendo sobre requerimentos ácer- 
ea de recrutamento maritimo. 

— Ordem da armada n.º 48. 


- INTERIOR 


Lisboa 22 de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Como previamos ao começar a nossa cor- 
respondencia de hontem, está acabada na ca- 
mara dos snrs. deputados a discussão do pro- 
jecto de lei abolindo os vinculos. 

A sessão de hontem foi toda-conciliadora, 
com referencia á discussão do projecto. 

Não entendemos que de outro modo, de- 
pois de votado o principio fundamental de 
qualquer proposta, se possa chegar em qual- 
quer parlamento a redigir uma Jei que venha 
a ser justa, de facil execução e tão clara que 
não admitta duvidas. . 

Foi n'este sentido excessivamente latitudi- 
nario que a camara ainda enviou á commissão 
vincular propostas apresentadas pelos snrs. 
Pinto Coelhoe Simas, já depois de votadYs os 


artigos a que sc referiam. 


Como precedente que se adopto para regra 


impossivel julgar terminada a discussão de 
qualquer proposta de lei. Como excepção, em 
certos casos, póde haver a condescendencia de 
oadoptar. 

As nossas discussões parlamentares são já 
tão demoradas, que estamos sempre dispostos 
a reprovar tudo quanto as possa prolongar 
mais. 

O modo como habitualmente se apresen- 
tam as propostas de lei ao parlamento tambem 
influe muito na sua embaraçosa discussão. 

Poucas vezes a proposta vein separada de 
tado quanto deve ser regulamentar. 

No $ unico do artigo 12 da lei, a commis- 
são adoptou as ideias apresentadas pelo snr. 
Martens Ferrão, 40 seu digno relator, o snr. 
Torrese Almeida, apresentou esta substitui- 
ção ao referido $ : 

«O direito a intentar as acções, a que se re- 
fere este artigo, prescreverá no praso marcado 
no direito commum para as acções respeitan- 
tes a bens allodiaes. » 

Finalmente, o parecer approvativo do pro- 
jecto para a liberdade do commercio dos vi- 
nhos do Douro foi hontem apresentado. 

Se ainda antes do fim do mez este proje- 
cto fosse votado nas duas casas do parlamento 
eo governo apresentasse o projecto de lei per- 
manente para a importação dos cerenes, a 
actual sessão legislativa ficaria sendo das mais 
proficuas á agricultura e ao commercio do 
paiz d'entre as sessões memoraveis que se re- 
gistrem nos annaes do nosso parlamento. 

Para tão brilhante resultado não era mis- 
ter muito. E 

Era facil alcançal-o, cumprindo cada um o 
seu dever. 

A camara dos snrs. deputados teve hontem 
incidentalmente ensejo de manifestar a sua 
sympathia pelos infelizes e bravos polacos. 

O snr. Casal Ribeiro apresentou um reque- 
rimento para saber do snr. ministro dos nego- 
cios estrangeiros se é exacto ter o nosso go- 
verno respondido ao gabinete inglez que ac- 
ceitava o convite de intervir diplomaticamen- 
te com os outros gabinetes das nações, que to- 
maram parte nos tractados de 1815. 

Esta noticia foi publicada em Pariz no jor- 
nal «Le Pays», sendo o «Jornal do Commer- 
cio» o primeiro que a repetiu em Lisboa. 

O snr. Casal Ribeiro, ao mandar para a 
meza o seu requerimento, proferiu poucas,mas 
eloquentes palavras de sympathia para com a | 
Polonia, as quaes fora saudadas com muitos 
apoiados. é 

Informam-nos que desde hontem tem acla- 
rado mais o horisonte no campo ministerial. 

A proxima reunião da maioria deve apre- 
sentar mais seguros symptomas de que o go- 
verno e a maioria julgam firmar a sua situação 
politica. : 

Entretanto, no campo anti-ministerial não 
ha desalento e as forças combinadas da oppo- 
sição mostram-se álerta e aptas para darem 
combate ao menor indicio de enfraquecimento 
em qualquer ponto das fileiras ministeriaes. 

Dura, portanto, ainda a conjunctura, se- 
gundo a phrase do snr. presidente do conse- 
lho na ultima reunião da maioria, em que de- 
ve haver attenção e vigilancia no campo do 
partido ministerial. » 

Os novos deputados continuam a dar en- 
trada na camara, o que vai compensando a fa- 
vor do gabinete o effeito do aspecto mais op- 
posicionista dos dissidentes e as hesitações dos 
poucos eclecticos. , 

Assim mesmo a missio dos que dirigem 

as operações da estrategia dos pontos sempre 
arriscados das secretarias de Estado é dificil 
e trabalhosa. 
O snr. conselheiro Antonio José d'Avila 
apresentou na camara dos dignos pares um 
projecto de lei para se regular a maneira, pela 
qual o governo poderá abrir creditos extraor- 
dinarios. ' é 

Approvado o projecto do s. exc.* a nova 
lei regulará a execução do $ 8.º do art. 15.º 
da Carta Constitucional. 

A doutrina mais acceitavel e que está mais 
em prática n'este ponto de administração fi- 
nanceira é à que se apresenta no projecto do 
digno par. Ed 


Entre a união do principe Negro, que foi 
tambem celebrada na capella real do palacio 
de Windsor,e a' do principe Arthur, filho mais 
velho de Henrique VII, 140 annos se passa- 
ram sem que um principe de Galles tivesse 
casado ; ainda mais, 235 annos separam o ca- 
samento do principe Arthur do de Frederico- 
Luiz, filho de Jorge II. Termo médio, temos 


rum principe de Galles casado por cada cente- 


na de annos. 

A união do ultimo principe de Galles teve 
lugar em Londres, na capela real do palacio 
de S. James; mas este casamento foi tão des- 
graçado a todos os respeitos, que a população 
da metropole se acommodou geralmente com 
a ideia de que o do principe de Galles de hoje 
não fosse celebrado em um edifício que evoca- 
va tão nefastas recordações, e na sua lealda- 
de inexcedivel, applaudiu a escolha que a rai- 
nha fez da capella real de Windsor. 

Foi uma escolha acertadissitha por muitas 
outras considerações. Foi abi que'cason ô ter- 
ceiro e o mais illustre dos dezoito principes,que 
tiveram o titulo de principe de Galles, ha perto 
de seis seculos, com sua prima, a condessa 
de Kent. Do mesmo' modo que o ditoso acon- 
tecimento de hoje, foi uma união baseada n'u- 
ma mutua inclinação ; os dous esposos foram 
ardentemente amados pela nação, e esse 
amor acompanhou a princeza até á sepultura, 
á qual baixou muito tempo depois da mor- 
te do illustre guerreiro da armadura negra e 
das tres plumas de neve. 

Depois da conquista, é a quarta vez que 
se alliam as casas reaes de Inglaterra e de 
Dinamarca;mas é a primeira vez que um prin- 
cipe de Galles se une com uma. princeza di- 
namarqueza ; esta circumstancia é ainda mais 
sensivel, já pelo pequeno numero de familias 
renes protestantes fóra do circulo'dos princi- 
pes allemies, já por causa da origem quasi com- 


|mum e das sympathias protestantes dos dous 


Londres e Eduardo IV reinava em seu lugar. 


as precedentes allianças matrimonines entre 


bons desejos da nação ingleza, manifestados 
sabbado passado de um modo tão energica- 
mente enthusiastico não só em Londres, mas 
ainda de uma á outra extremidade do imperio, 
podem contribuir para a futura felicidade dos 
augustos esposos, por certo que lhes está reser- 
vado o mais brilhante e mais afortunado fu- 
turo. 

Este enthusiasmo inaudito, indescriptivel, 
comtndo digno e sem caracter algum de baixa 
adulação, presenciêi-o esta manhã no antigo 
burgo de Windsor. As suas ruas sujas e estrei, 
tas, as suas casas pobres e fendidas pela acção 
do tempo, contrastando tão dolorosamente com 
o palácio e os deliciosos campos que cercam a 
localidade, estão occultas debaixo das arma- 
ções, da folhagem, das flores e das bandeiras, 
Hoje, ao menos, Swift não poderia repetir a 
Stella que « Windsor is a delicious situation but 
"the town is scoundrel.» Não creio que a cida- 
de real se mostrasse nunca mais populosa nem 
mais alegremente agitada do que hoje. E" com 
difficuldade que a gente aqui se póde mover, 
abrir passagem para subir ao palacio, edificio 
grandioso, verdadeiro sanctuario domestico 
de nossos reis e rainhas. 

A capella de S. Jorge apresonta exterior- 
mento um aspecto bastante triste; dir-se-ja con- 
demnada á decrepitude; mas no interior está 
ornada esplendidamente. A ogiva toma ahi 
as mais variadas fórmas; as vidraças são de 
uma grande belleza; as esculpturas de carva- 
lho contorneiam-a em todos os sentidos, e fire- 
ram do coro uma verdadeira maravilha. E” ahi 
que estão os assentos para os cavalleiros da 
famosa Ordem da Jarreteira, que o soberano 
não concede senão aos maiores guerreiros, se- 
não aos homens mais illustres de Estado. Es- 
tes assentos, tão ricos em recordações histori 


t cas, e tão appetecidos, não tardarão a ser occu- | seu aspecto no coro é dos mais imponentes; o 
paizes. Afóra uma deploravel” excepção, | pados, e Os augustos noivos vão unir os seus Iseu vestuario o insigniás — a jarreteira, o man | tido indio, e os principes brilhantes uniformes 


Segundo referem as folhas francezas che- | hora foi, porque ficou absolvido como inno-| é terna, que tanto ao natural traduzia os di- 


Izabel Maria era esperada em Pariz. 

Consta que S. A. R. tem conservado o 
incognito rigoroso durante a viagem. 

No «Jornal do Commercio» encontra- 
mos uma relação dos alumnos matriculados 
na aula nocturna d'instrucção primaria, da 
freguezia de S. Miguel d'Allama, desde 30 de 
Janeiro até 17 de março do anno corrente. 

E" de 1170 numero total que alli figura e 
de toda a classe d'operarios. 

As minuciosidades alli referidas e em ro 
lação a objecto tão importante, como a ins- 
trueção do povo, nos parecem dignas de men- 
são. j 
E' com sincero prazer que registramos 
noticias, que significam que entre nós algu- 
ma cousa se cuida na instrucção das clas 
ses desherdadas da fortuna, elemento o 
mais energico para a extincção dos crimes 
que nos dóe ver referidos a miudo pelas es- 
tatisticas. 

Terça-feira deve haver uma reunião ex— 
traordinaria da Associação Central de Agri- 
cultura com o fim de ouvir ler a representa- 
ção, que vai ser dirigida ás cortes sobre o cre- 
dito hypothecario, e discutir o parecer ácer- 
ca da questão pecuaria e outros objectos im- 
portantes. 

Segundo refere a «Gazeta de Portugal» 
forâm approvados para socios ultimamente 
entre outros,tres dos nossos mais esclarecidos 
jurisconsultos. 


Bom é que em materias de tanto alcance, 
como as agricolas, por todos os meios se for- 
ceje em progredir e chamar para entender 
n'ellas pessoas entendidas. 

São objectos d'esta ordem que principal. 
mente interessam o futuro do nosso paiz, e 
por isso fulgamos em ver cuidal-os com assi- 
duidade. 

Em virtude de ordens dadas pelo minis- 
terio do reino, em breve deverão adornar a 
galeria de pinturas da Academia Real de Bel- 
las-Artes dous quadros, obra do nosso insi- 
gne Grão-Vasco, que na sachristia da igreja 
de Santa Cruz de Coimbra, foi desencantar o 
snr. João Christino da Silva, professor da 
academia, n'um passeio artistitico, que deu 
ás provincias. 

Um d'elles, dizem-nos, que está assignado 
pelo author, o que muito lhe faz realçar o me- 
recimento. . 

Foi um bom achado, e é de louvar que não 
se descurasse aproveital-o, mandando vir 
os quadros para onde possam ser analysados, 
servindo de recreio a uns e de instrucção a 
outros. 

Estimariamos que sempre que fosse póssi- 
vel se empregassem meios conducentes a tirar 
de lugares pouco frequentados, objectos que 
estejam esquecidos, por falta de concorrerem 
alli pessoas, que conheçam o seu merecimento, 
e instiguem a que venham para lugar proprio. 
Providencias n'este sentido, mas que não 
cuidem em concentrar todos os objectos ar- 
tisticos em Lisboa, seriam convenientes ao 
progressivo desenvolvimento das artes. 

Na quarta-feira 25 do corrente se ha-de, 
realisar a segunda palestra typograpbica na 
Associação Typographica Lisbonense, feita 
pelo snr, José Mauricio, Velloso ácerca dos es- 
tudos, quo n'este genero fez na ultima exposi- 
ção de Londres. 

Pelo resultado da primeira, em que ante- 
riormente fallamos, bem devemos augurar da 
segunda. 

Antonio Carlos Boa Hora, alfainte com 
loja de algibebe, que em 2 de julho de 1862 
das 8 para as 9 horas da noute, guiando um 
dog-cart, em que vinham os snrs. Joaquim 
Pedro Ribeiro da Costa Holtreman, José Au- 
gusto Cezar Ribeiro da Costa Holtreman e 
Antonid Damião, atropellou o menor de idade 
de 3 annos Luiz Antonio Pereira, resultando- 
lhe d'este atropellamento a morte, foi hontem 
julgado na Boa-Hora e absolvido. 

O Boa Hora indo à Boa-Hora accusado 
por crime de homicidio voluntario por imperi- 
cia ou negligencia, e pedindo-se em conseque 
cia contra elle por parte do ministerio publico 


não approvamos, porque d'esta fórma seria | gadas hontem, S. A. R. a Senhora Infanta D. | cente. 


Receberam-se hoje em Lisboa noticias da 
Havana com a data de 1 do corrente, vin- 
das a Cadix no vapor «Puerto Rico». 

A" partida do vapor faltavam na Havana 
noticias do Mexico, 

Tinha subido'o preço do assucar e os fre- 
tes dos navios. 

O capitão general nomeou uma commis- 
são a fim de promover subscripções a favor 
dos habitantes das ilhas Canarias. 

A «Federação», folha industrial, continua 
a ser habilmente redigida. 

No seu genero não conhecemos semana- 
rio nenhum estrangeiro que seja mais varia- 
do e cuja leitura possa aproveitar mais ás 
classes operarias. 7 

O illustrado typographo o snr. Velloso 
merece todo o louvor pelo credito que sob a 
sua direcção mantem este jornal. 

O numero que recebemos hoje contem a 
seguinte importante noticia ácerca do papel 
de pau. 

Os belgas fabricam papcl de pau, que empre- 
gam na impressão de jornaes. Daremos hoje conhe- 
cimento das operações necessarias para a producção 
d'esta nova qualidade de papel. 

Imagine-se uma galga ou mó de moinho collo- 
enda verticalmente. Ao redor da galgu estejam pe- 
âuços de madeira serrada igunes. Supponhamos que 
por um especial mechanismo se póde a estes peda- 
gos dar violento impulso que os appróxime da mó. 
Dispostas as cousas por esta maneira, vejamos o que 
deve resultar do movimento da galga, é da acção 
simultanea d'este mechanismo, suppondo que wma 
corrente de npgur cne sobre a mó. 


A massa proveniente da fuia o de algumas ou- 
tras madeiras é directamente empregada no fabfico 


do papel, dispensando a li: 
mento. 

* Coma massa formada pelas fibras lenhosas mis-. 
tura-se trapo c barro da qualidade que se emprega 
para a porcelana. Na composição da massa do papel 
entram: 55 partes de polpa de madeira, 30 de trapo | 
e 15 de barro, sendo este intimamente misturado 
com a colla-e a fecula. 

O «Boston daily journal», periodico dos Esta- 
dos-Unidos, é impresso em papftl de pau. Dizo «C 
dit miniers que recebeu uma folha «specimens mui- 
to digna de ser mencionada, pela incontestavel su- 
perioridade do seu papel comparado com aquelle de 
que se fas uso geralmente na Europa para a impres- 
são dos jornaes. 

- Começou hontem o septenario 
ma nas seguintes igrejas 

Santos, Encarnação, Graça, Santo Anto. 
nio da Sé, Ermida do Senhor Jesus da Salva- 
ção e Paz, S. Nicolau e Ermida da Guia. 

Assistimos hontem ao behefício do snr. 
Mongini com a opera «Otello». 

Camarotes e plateia estavam cheios a mais 
não poder ser. 

Ja: 

A Bem grangeada reputação do grandio- 
so artista, junta á expressiva musica de Ros- 
sini, em que elle principalmente ostenta os 
seus privilegiados recursos, acrescendo de 
mais a energica tragedia que subia á scena, 
eram altractivos a que o bom gosto não po- 
dia esquivar-se. 

Quasi tudo que é conhecido em Lisboa foi 
ao theatro, e pena ralou a muitos que por 
descuidados e imprevidentes não lograram 
encontrar lugar. * 

Alguns houve, que para prestarem preito 
ao genio, e gosar a festa, porque o“foi, o das 
mais agradaveis, esqueceram economias n'ou- 
tro dia provavelmente attendidas, e condes- 
cenderam com as exigencias, que a occasião 
permittiu aos especuladores. 

De tudo porém foram compensados ainda 
os que fizeram sacrificio em concorrer a S. 
Carlos, porque a todos colocou por muitas 
vezes em extasi a voz, já vibrante e ener- 
gica do amante que se julgava trahido, ca 
quem o sangue africano que lhe girava nas 
yeias não consentia esquecer injurias; já 'a 


via e até o branquea- 
. 


a applicação do artigo 368 do Cod. P. em boa 


expressão maviosa e apaixonada, sentimental 


destinos debaixo das vistas e da protecção, 


veis dos tres reinos. As naves lateraes estão 
oceupadas por degraus cobertos de tapetes es- 
carlates; estes degraus, que se projectam en- 
treas columnas, estão guarnecidos de damas. 
A porta principal de entrada desappareceu de- 
baixo de immensas cortinas cramezins; um 
tapete vermelho, orlado de branco, com as ini- 
ciaes do principe e da princeza, conduz do 
vestibulo ao estrado em face do altar. O es- 
trado está coberto de velludo azul, matisado 
com a fita en divisa da Jarreteira; dentro da 
grade do altar, o pavimento está revestido 
de azul, matisado com o collar e a placa da Or- 
dem. Oaltar, coberto de velludo azul, brilha 
com os vasos sagrados todos de prata dourada. 
A tribuna reservada á familia real, e que está 
completamento fechada, — tica ao norte e so- 
bre o estrado em face do altar — apresenta-se 
ornada de velludo azul semeado de jarreteiras 
e orlado de franjas de ouro. Os assentos das 
cadeiras dos cavalleiros e os que se acham 
collocados no coro estão todos cobertosde pan- 
no azul, As cadeiras dos futuros esposos estão 
guarnecidas de velludo cramezim e ouro, bem 
como as almofadas sobro que devem ajoe- 
lhar-se. h 

Os embaixadores e os outros membros do 
corpo diplomatico convidados para a ceremo- 
nia occupavam a galeria ao norte do altar. 
Viahi os embaixadores de França, de Aus- 
tria, da Russia, da Turquia, os'ministros da 
Prussia, da Belgica, etc. Á 

Os ministros que não faziam parte do cor- 
tejo estavam collocados no coro e na galeria 
ao sul do altar. Praziam todos o uniforme de 


to,a capa eo collar, são constellados de pedra- 


as duas familias teem sido mui felizes. Se os | para assim dizor, dos personagens mais nota- | rias e de ouro.Sobrepujando as cadeiras vê-se 


o estandarte de cada cavalleiro. 

A's 11 horas e meia o cortejo real dirigiu- 
se em carruagens de gala da entrada de hon- 
ra do palacio parao portico da capella de S. 
Jorge. O cortejo era dividido em tres partes. 

A primeira parte do cortejo, composta dos 
personagens reaes convidados pela rainha e 
das suas comitivas, entrou na capella pela or- 
dem seguinte: 

1.º S. A. o maharajah Duleep Singh; 

2º S. A.S. o principe Eduardo do Saxe- 
Weimar ; 

3.º 8. A. 8. o principe de Linange; 

' “4º S.A. 8.0 duque de Holstein-Glucks- 
urg; 

E» 8. A. R.0 principe Quilhormo da Di 
namarca ; 

- 6.º 8, A. R.o principe Frederico de Hes- 
se-Cassell ; 

7.º S. A, R.o principe Augusto de Saxe- 
Coburgo-Gotha ; 

8º S. A, R. a princeza Dagmar da Di- 
namarca ; as 

9.º 8. A. R. o principe Frederico da Di- 
namarca ; . 

10.º 8, A. R.o conde de Flandres ; 

11.º S. A. R.e1. a duqueza do Brabante; 

12.º 8. A. R. a princeza Christiana da 
Dinamarca , midi da princeza Alaxandra, e 
dando a mão à seus jovens filhos, à princeza 
Thyra eo principe Waldemar da Dinamarca. 

Depois vinham as pessoas do sequito dos 
ilustres convidados da rainha e os mem- 
bres da casa de S, M. especialmente ao ser- 
viço dos seus augustos hospedes. . 


Windsor, azul de rei e bordado de ouro. 
Os cavaleiros da Jarreteira, acompanha- 
dos do prelado, do chanceller e dos outros offi- 


ciaes da Ordem, estão em numero completo; o | coro. 


Os principes, princezas e pessoas do seu 
sequito foram conduzidos aos lugares que lhes 
haviam sido preparados sobre o estrado no 


o maharajah trazia um esplendido ves- 


versos sentimentos d'alma. 

Mongini arrasta com a sua voz, captiva 
com a sua figura, 'c enthusiasma e faz pro- 
fundamente sentir pela expressão de verdade 
que sabe apropriadamente dar aos papeis em 
que figura. 

Desde o princípio até ao tim, sempre quo 
esteve em scena, Mongini, fui Otello, o homem 
das paixões fortes e arrojadas, da indepen- 
dencia altivã e. intransigivel, o homem que 
um amor immenso dominava, mas unico, mas 
exclusivo. À extincção d'esse amor era a ces- 
sação da vida, mas antes a vingança porque 
não lha dispensava a suá natureza. 

O olhar, o gesto, o movimento, tudo 
traduz a dor intensa, a raiva concentrada, 
a lucta despedaçadora , que a traição dos 
seus inimigos adrede combinada, fez 
entrar na alma. do ardente e amoroso afri- 
cano, fazendo crer-lhe que Desdemona o 
trahia. 

No ultimo acto da opera quando Otello 
entra em casa de Desdemona com o pro- 
jecto resolvido de no sangue da supposta- 
criminosa lavar a presumida injuria, parece 
ao publico estar presenceando uma scena 
verdadeira. 

As impressões diferentes que Otello sen- 
te ao recordar epochas de felicidade; as du- 
vidas embaraçosas que por vezes lhe sus- 
pendem a mão proximo a desabar o golpe, 
os sentimentos diferentes que as duas ideias 
amor e vingança, que mutuaniente se des- 
troem e repellem , excitam na organisação “ 
indomavel do mancebo ardente e apaixona- 
do, mas suppondo-se trahido ; tudo ao vivo 
traduz Mongini. 

A voz dos elementos vem juntar-se á que 
lhe fálla interiormente, a tempestade ex- 
terior vem harmonisar com a, que impelle' 
o seu ser, e as faiscas que lançam os olhos 
d'Otello cruzam-se com o fuzilar dos relam- 
pagos, o som energico da sua voz com o, 
rebombar do trovão, -e Otello prosegue ain- 
da, mas.mais uma vemrecua. . 

Entra finalmente no quarto onde Desde- 
mona extenuada por uma lucta interior, com 
que o corpo já não podia, tinha cahido so- 
bre un leito, onde por um pouco repousava; 
trava-lhe com salvagem energia da mão, e 
arrasta-a até é boca do palco. 

N'esta parte Desdemona é a digna aman- 
to d'Otello ; sabe com dignidade repelfir um 
tratamento que o seu extremado amer não 
merece, injurjas e suspeitas, -que o seu com- 


portamento não authorisava. Vacilla ainda 

mais uma vez Otello, mas o seu natural 

vingativo e desconfiado faz callar por ms- 
t 


tando-se em seguid: 
E'n'este ponto que Mongini deixa o pu- 
blico vergando sob o pezo da scena, que elle 
como o mais consummado actor executa. 
Ainda momentos depois se sente o effei- 
to produzido no publico pela propriedade 
e exactidão com que Mongini desempenhou to- 
dos estes actos. 

A snr.* Lotti correspondeu .4 altura do 
seu papel,*foi energica e vibrante, quando 
lhe convinha, meiga e suave quando devia 
sêl-o, ea sua voz à tudo se prestou com agra- 
do do publico. 

snr. Benaventano nas operas de Rossi- 
ni é sempre um muito bom artista. z 
Por varias vezes foram chamados no pros- 
cenio os artistas principaes. 

Mongini além de muitas outras foi chama- 
do 12 yezes no final do terceiro acto. 

Foi realmente uma noute que deixou gra- 
tas recordações aos dilettanti, o as devia dei- 
xar aos artistas pelas sympathias que os espe- 
ctadores lhe prodigalisaram. 

Em muitos camarotes, e frizas se via o re- 
trato de Mongini, com muita perfeição tirado, 
segundo nos disseram, pelo snr. Silveira, 

O sympathico beneficiado tem. pelos seus 
dotes conquistado os corações dos lisbonenses. 
SS. MM, e A, âssistiram ao espectaculo, e 
por vezes, especialmente S. M. o Senhor -D. 
Fernando mostrou participar do regosijo o sa- 
tisfação geral, applaudindo o eximio artista. 
Sabemos que foram oferecidos ao bravo 


OC CCEE 


militares. A princeza Dagmar da Dinamarca 
trazia um vestido de glacé branco co- 
berto de tulle branco. S. A. R.e I. a du- 
queza de Brabinto trazia um vestido de cau- 
da de moire antique azul matisado de ouro. 
S. A.R. a princeza Ohristiana de Dinamar- 
ca trazia um vestido de cauda de velludo azul 
guarnecido de rendas de ouro. 

As toilettes em geral eram cor de malva, 
cor de perola azulada ou cor de violeta. 

Ao meiodia os clarins e trombetas annun- 
ciaram a chegada á capella real da segunda 
parte do cortejo—familia reale a casa da rai- 
nha-—o qual atravessou à nave na ordem se- 
guinte : 

Tambores e trombetas. 

Reis de armas. 

O general Seymour, lord Alfred Paget, 
escudeiro de serviço e primeiro escudeiro. 

O visconde Bury e lord Proby, thesourei- 
ro e vedor da casa da rainha. , 

O coronel Phipps, thesoureiro particular. 

Lord Camoys e o illustre Sackville West, 
lord e gentil-homem da camara de serviço. 

O conde de St-Germans, gran-mestre. 

Dous cavalleiros de armas. 

O cavalleiro de armas da Jgrreteira, entro 
dous cavaleiros introductores,o generalsir F. 
Smith esir William Martins, 

O conde marechal-adjunto, lord Hofvard. 

Olord aamarista, lord Sydney. 

S. A. R. a princera Maria de Cambridge, 
acompanhada de lady E. Somerset, que levava 
acauúdadeS. A, R., e do capitão Cust. 

S. A.R. a duqueza de Cambridge, sendo 
a cauda sustentada por lady Gr. Somerset, é 
acompanhada do coronel Puryis. 

S. A. R. a princeza Beatriz. 

8. A. R. o principe Leopoldo. 

S. A. R. oprincipe Arthur. 

S. A. R. aprinceza Luiza. 
S, A. R. a princeza Helena, sendo«a cau- 


da levada por lady C. Barrington. 


E as sb nd a 
tenor alguns mimosos .presentes, e talvez 
que mais detidamente ainda fallêmos de al- 
guns, que nos dizem merecel-0. xé 

No fim da opera Mongini foi acompanhe 

do a casa por um grande numero de pessoas, 

- que com vivas enthusiasticos completáram aj 
ovação tão espontanea, e merecida, 


“Telegraphia electrica 
Ao Commiereto do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 24 DE MARÇO ÁS 9 HORAS DA 


MANHA 


ojecto pará a liberdade do 
cio de vinhos apresentado no 


ola decuitura e fabrico de 
o Douro. 


O relatorio deste projecto de Ici 
diz queo goverav promeiteu à com- 
missão empregar os mrios para ne 
erear um ba agricola no Bouro. 

O snr. deputado Furia Guimarães 
apresentou hontem um projecto de 
lei a ando com as barreiras por- 
tuguezen. 

Osnr. ministro das obras publicas 
u tambem ma sessão de 
ama proposta de Ici para o 
governo ser authorisado a contrahir 
um emprestimo de cem contos de réis 
para estradas no districto vimnhatei- 
ro do Douro. p 

Osnr. ministro da fazenda apre- 
sentou q projecto para a refundição 
das moédas de cobre. F 

O sor. ministro dos negocios es- 
trangeiros declarou ter Portugal an- 
muido no convite que lne fóra feito 
pelo governo inglez para sollicitar 
da Russian o cumprimento dos trata- 
dos ácerca du Polonia. A camara vo- 
40uU unanimemente que ouvira nes 
expressões com agrado e sutisfação. 


NOTICIARIO 


Ceremonias do casamento do 


principe de Galles. — Occupamos hoje | 


o nosse folhetim com uma circumstanciada e 


interessante descripção das ceremonias do ca-. 


samento do principe real de Inglaterra com 
a princeza Alexandra da Dinamarca na ca- 


pella du palacio de Windsor. Traduzimol-o , 
de uma correspondencia dirigida de Windsor . 


ao jornal a «Indepencia Belgar. 

Junta gerai dp districto. — Es- 
“tando presente numero legal de procuradores, 
o snr. presidente abriu a 19.º sessão, 4.º ex— 
traordinaria. & 

A acta da sessão antecedente foi appro- 
vada. ] 

Foi presente um officio do snr. presidente 
da Associação Commercial do Porto, offere- 
cendo exemplares do relatorio dos trabalhos 
da mesma associação no anno proximo findo, 
pedindo a attenção da junta geral sobre os dif- 
ferentes assumptos do mesmo, em relação ao 
commercio d'esta praça, a fim de os conside- 
rar na consulta ao governo de S. M. 

Mandaram-se distribuir os exemplares pe- 


q la com espes 
do e agradecel-a, e ao mesmo tempo distribuir 


pelas diferentes commissões os diversos as- |” 


sumptos do dito relatorio, a fim de darem os 
seus pareceres, pura que, depois de approva- 
dos, sejam tomados em devida consideração na 
consulta. 

A commissão de administração publica 
deu tres pareceres sobre propostas que lhe 
foram submettidas : . 

t.* Adoptando para a consulta a propos- 


ta do snr. procurador Freitas e Beça ácérca | 


da creação das bibliothecas municipaes : 

2.* Adoptando igualmente a proposta do 
mesmo snr. procuradur ácerca do projecto de 
reforma adininistrativa apresentado pelo go- 
verno de 8. M. ao corpo legislativo. 

3.º Finalmente sobre a proposta do snr. 
procurador Soares ácerca da ergação de uma 
comarca no concelho de Paredes, conside- 

- rando-a prejudicada por já ter sido adoptada 
e mandada incluir na consulta do anno pro- 
ximo passado. É 

ORDEM DO DIA 

Continuou a discussão sobre o parecer 
ácerca da importação de cercaes, e durante 
esta uffereceu como substituição o snr. procu- 
rador Castro Neves, que em lugar de tributo 
fixo da proposta se peça na consulta para ad- 
missão de cerçaes, um tributo protector por 
tal modo que desça á proporção que fôr su- 
bindo o preço dos cereaes e suba á proporção 


que o mesmo preço fôr dé 
em discussão esta substitui 


e Prop Ensaio, a 


lavra pró 
sc] 
a 


ro 
cou ainda adiada est 
to do sor. procurador RE e Engoaça, 
pela urgencia de conferir em objetto impor 
tante do orçamento districtal, com A.commis- 
são de fazenda, orçamento o contabilidade, e as-| 
sim declarou o snr. presidente que a junta se 
ia dividir em trabalhos de (commissões; e le- 
vantou a presente sessão, | g 
Soccorros aos operarios. — À. 
comissão do 3.º bairro, tinha em cofre” no 
dia 16 do corrente. . . 9269120 
Recebeu do cabo de ordens da 


o 


regedoria de Massarellos........ 730 
Recebeu do regedor de 8. Ni- 

(Cola fo a elifefa o afetar po refe ata otro SADO: 
Recebeu do cabo de ordens da I 
regedoria da Victoria... .....« 249000 

9585950 
Distribuiu desde 17 a 23, a di- 
versos operarios fabricantes desem- 
pregados. ......ccccccr er oro. 188600 
A existencia em cofre n'este ul- 
timo dia ficou sendo de......... 9405350 


Curso do systema metrico. —No 
sabbado estavam já uns 50 alumnos matricu- 
lados no curso nocturno do systema metrico- 
decimal que se abriu na repartição de pesos e 
medidas. 

São artistas pela maior parte. 

Além dos matriculados, são muitos os ou- 
vintes. k 

E muito para-se louvar este meio de ge- 
neralisar o conhecimento do novo systema le- 
gal de pesos e medidas, porque é tornando-o 
bem conhecido que se deverão desarmar as 
resistencias que a ignorancia lhe oppõe. 

Feira de S. Lazaro. —A feira de S. 
Lazaro continuou hontem bastantemente con- 
corrida e animada. A' noute eram muitas as 
| familias que alli andavam. Todos feiraram 
imais ou menos. 

De muito agrado do publico seria que du- 

rante a feira se conservasse, á noute, aberto 
e illuminado o jardim, para que as pessoas 
que se cansam de passear em frente das bar- 
racas possam descansar, sentando-se nos ban- 
cos e cadeiras do jardim. 
Falta de moedas de 5 réis. —Pelo 
annuncio que no lúgar competente se publica, 
se vê que ha grande escacez de moedas de cin- 
co réis na circulação. Diz-se no annuncio que 
'nas êasinhas da ponte pensil se dá premio, 
que sabemos não ser pequeno,pela troca de 
qualquer quantia em moedas de cinco réis, por 
igual quantia em moedas de cobre de mais 
valor, ou em prata. 2 

E effectiyamente real a escacez das nossas 

moedas infinas de cubre,e as poucas que como 
taes apparecem, são pela maior parte peque- 
nas rodelas de cobre sem signaes de cunho, e 
que circulam porque a escacez não consente 
reparosa quemas recebe. 
+ O assumpto é importante e deve apressar 
“a medida de que já fallou circumstanciada- 
mente q nosso correspondente de Lisboa, so- 
| bre reforma e refundição da nossa moeda de 
cóbre, que são na verdade de urgentissima ne- 
cessidade. * & 

Elomieidio. — Na quarta-feira perpe- 
em Villa Boa do Bispo. 
erneiro encarregado da 
des. terras do extincto 
to, e a que por isso chamavam Manoel 
das Rendas. ” Fá 

Dous cazeiros que deviam um 35000 réis 
e o outro 29000 réis, eram apertados pelo di- 
'to taberneiro para pagar o que deviam. No 
dia que deixamos indicado foram os dous à ta- 
berna de Manvel das Rêndas, pediram-lhe vi- 
nho, e quando elle se abaixou para o medir, o 
devedor dos 39000 réis lhe “descarregou na 
cabeça uma enxadada, que o tombou, e com 
uma segunda o acabou de matar. E 

Este modo atroz de saldar contas reclama 
todo o rigor da justiça contra o barbaro assãs- 
sino. 

Falecimento. — Falleceu na sexta- 
feira ultima na freguezia de Perre, do conce- 
lho de Vianna do Castello, a exc.”* snr.* .D. 
Delfina Candida da Silva Campos, irmã do 
rev. abbade d'aquella freguezia, ' 

Macrobia.-- Diz uma-corresponden- 
cia dirigida de Villa Nova de Famalicão ao 
nosso collega do «Direito» que morreu ha pou 
cos dias uma mulher em S. Cosme do Valle 
com 108: aúnos de idade ; estava entrevada 
havia 6, mas sem feridas, e sustentava-se de 
comidas muito grosseiras, como caldo da fei- 
'jão e papas, comendo sempre com grande ap- 
petite. Conseryou em perfeito estado as suas 
faculdades intellectuaes, e só um anno antes 
de morrer tinha perdido a razão. 

Obras publicas no districto de 
Vianna. — À «Aurora do Lima» dá no 


e e ei erre 


numero de hontem seguiutes esclareci- 


s 
mentos sobre as fas 
Gontin e ponte sobre o Neiva: 

: Pod inhítes. -— Foi no 
dezembro ultimo que se deu principio, por 
admini o, dos | rabalhos para à cons-, 
trucção dé um pequeno porto de àbrigo em 
Gontinhães; obra geralmente reclamada e de 
urgente necessidade, para evitar as conti 
nuas desgráças e sinistros que so os 
pescadores d'aquellas paragens; que não teem 
um-unico porto de abrigo seguro onde pos- 
sam recolher os seus barcos nas quadras 
tempestuosas. E 

A quantia votada parmesta obra , orça- 
da na' sua totalidade em 4:3004000 réis, 
foi unicamente de 4005000 réis, e com esta 
somma se deu começo aos trabalhos. 

Limitaram-se estes, nos poucos dias do ul- 
timo semestre, no córte e conducção de pedra, 
e 4 construcção de parte do paredão de alve- 
naria que, segundo o projecto, tem de ser 
construido. 

Arrancaram-se dé metros cubicos de pe- 
dra, cujo preço foi aproximadamente de 210 
réis. ; 

. Conduziram-se para fóra da pedreira 70 
metros cubicos de pedra, ficando a cerca de 
285 réis o metro cubico. 

Omumero de metros cubicos -de parede 
construida foi de 48, sahindo a 235 réis o me- 
tro cubico. 

O preço medio dos jornaes por diá foi 
aproximadamente o seguinte : 

Cavouqueiros, 270 réis, trabalhadores, 
200 réis, e rapazes, 131) réis. 

Consumiram-se no córte de pedra 14 Kilo- 
grammas de polvora. a 

Ponte sobre o Neiva. — Esta obra era ur- 
gentemente reclamada, por se achar em mau 
estado o taboleiro de madeira d'esta ponte e 
as vigas que o sustentavam. 1 

Aproveitando-se os antigos pegões de pe- 
dra, tratou-se no ultimo semestre de dar prin- 
cipio á construcção dos respectivos arcos e 


visto que tinham de fazer-se as abobodas con- 
servando ao mesmo tempo o taboleiro de ma- 
deira para dar passagem aos viandantes e car- 
ros que transitam por aquella estrada, por isso 
que este, ponto d'ella é obrigado. . 

Os trabalhos continuam, e apezar das dif- 
ficuldades que se apresentaram, dentro em 
pouços mezes serão concluidos, ficando n'a- 
quelle sitio uma bella ponte de pedra. 

Grande crime. — (Do «Viriato» :) 
— Pelas 7 horas da tarde do dia 1.º do cor- 
rente, deu-se em Eiró de Cambres, concelho 
de Lamego, um tristissimo acontecimento. 
Travou-se uma contestação entre dous casa- 
dos, João Gomes e Anna Rosa, por causa de 
dous tostões, A mulher, de um genio arreba- 
tado, e menos bem educada, investiu com o 
marido passando a vias de facto. O desgra- 
ado perdeu a cabeça e com a sua envolveu 


|a perda de sua mulher, e de sua familia, dis- 


parando sobre ella um tiro, de que morrera im- 
mediatamente. - 

Não consta crime algum outro d'este ho- 
mem, e sabe-se que por vezes a mulher o in- 
sultava de palavras e com pancadas. 

O assassino fugiu logo. Diz-se que se cons- 
tipára, e que está em perigo de vida. 

A authoridade prosegue na perseguição do 
culpado, que um inomento de arrébatamento 
e o gênio insoffrido da esposa convertera num 
assassino. - 

“Venda de fóros. — (Da: «Aurora do 


tricto de Vianna do Castello foram arrema- 
tados no sabbado alguns fóros pertencentes 
ags extinctos conventos dos frades. ' 
Estavam elles avaliados em 9634230-réis, 
e foram vendidos por 9669610 reis. 
Da praça foram retirados quatro cuja ava- 
linção era de 1858970 réis. ' 


Contractos sociaes. — Nas sema- 
nas findas em 7 é 14 de fevereiro ultimo 
foram submettidos a registro no tribunal do 
Commercio do Rio de Janeiro, os seguintes 
contractos sociaes : 

Francisco Antonio de Sampaio Guimarães, José 
Pinto de Carvalho Ramos, Joaquim Pinto de Car- 
valho Ramos e Luis de Mattos Pereira Castro, em 
commereio de genoros do paiz e á conta propria, 
n'esta côrte, com o capital de 650:0003, sob à fir- 
ma de Sampaio Ramos & C.: 

José Gomes Ribeiro, Antonio Thomaz de Oli- 
veira Bouto e Salvador de Oliveira Rezende, em com- 
mércio de seccos e de mulhados, por atacado « a 
varejo, n'esta côrte, com o capital de 56:0004, sob 
a firma de José Gomes Ribeiro & 0.4 ) 

Antonio Gonçalves Bastos e José Joaquim Tei- 
xeira de Costa, em commereio de toucinho, de fumos, 
de queijos, e de outros gêneros, aresta Côrte, com o 
capital de 55:0003, sob a firma de Bastos & Tei- 
xeira. 

José Alves Rangel é Gaspar de Araujo Car- 
doso, em commercio de fazendas, na cidade de Cam- 
poa ovineia do Rio de Janeiro, com o enpital de 
39:1578157, sob a firma de José Alves Rangel &C.* 

José Rodrigues de Araujo Pinheiro e um com- 
manditario, em, commercio de chá de sementes e de 
objectos da.China, n'esta corte, como capital de 


feitas no porto de é 


Bãe fa 


taboleiro de pedra, “trabalho bastante difficil,f 


Lima» :) — Perante o governo civil do dia-' 


32;482 3594, sob a firma de Josô Rodrigues de Arau- 
, Pinheiro; - 
” Pompêo Augusto Cezar da Costa, Antonio José 
Gomés Graça e tm A aponfifêrio pen eommerció) 
de commissões de café e «de ontros generos, n'esta 
corte, com o capital de 30.008, sob a firma de Pom- 
'pêo Augusto Cesar da Costa & 64 

y nte Ferreira de Abreu, Jósé Lourenço Gon- 
galves do Alto e Antonio da Silva Estrella, em 
commercio de seccos e molhados, na cidade de Vas- 
souras, provincia do Rio de Janeiro, com o enpital 


Alto. 
11 Nietorino Jusó Marques e Francisco José da 
Silva Marques, em commercio de seccos e molhadas, 
nesta côrte, com o capital de 15:0005, sob a firma 
de Marques & Irmão, 

Salvador Antunio Pereira da Rocha e um com- 
Fmanditario, qn exvjo, de fazendas e de xoupa 
Feita, nesta a 


dos, nesta côr no enpital de 6:0008, sub a fir- 
ma de Manoel Jonquim Davares de Almeida. 

João da Silva Vasconcellos e um commauditatio 
em comercio de seceos e de molhados, neste 
côrte, com o capital de 5:6628165, sob a firma do 
João d: lva Vasconcellos. 

João José da Silva Mntta e Antonio Ribeiro 
de Carvalho, em commercio de seccos e molhados e de 
outros generos, na ilha de Paquetá, desta corte, com 
o capital de 1:4668780, sub a firma de Matta é Cnr- 
valho. 

Agostinho de Sousa Neves e José Vieitas da Cos- 
ta, em comercio de vidros, de espelhos, de objectos 
de optica, on de outro qualquer, nesta córte, com o 
enpital de 101:1003000, sob a firma de Agostinho 
de Sousa Neves & C.* 

Domingos Fereira Mendes, Manoel José Tei- 
seira e um commanditurio, em additamento ao con- 
trato existente que se alterou elevando o enpital a 
70:0008, sob a mesma firma de Ferreira Mendes & 
Teixeira, n'asta corte. MN 

Verissimo José Antunes e Custodio José da Cos- 
ta Guimarães, em commercro de seccose de molha- 
dose de outros generos, nesta córte, com o capital 
de 50:0008, sob n firma de Antunes & Costa. 

Antonio: Vicente de Vasconcellos e João Mar- 
tins de Souza, em commercio de molhados e de casa 
de pasto, n'esta côrte, com o capital de 178735338; 
soba firma de Vasconcellos & Sousa. 

Manoel Martins dos Santos e Thomaz Evaristo 
Guimarães, em commercio de fabricar vestimentas 
e ornamentos para igrejas, e o mais que lhes é an- 
nexo, n'esta corte, com o capital de 80:0004, sob a 
firma de Santos & Guimarães; 

Antonio José de Faria e José Franeisco Ramos 
de Faria, em commercio de ensaques de café, nesta 
corte, com o capital de 60:0003, sob a firma de José 
Francisco Ramos de Faria & C.; 

José de Barros Franco e João Antonio de Se- 
queira e Silva, em commercio de fazendas n retalho 
e de modas, n'esta corte, com o enpital de 40:0008, 
sob a firma de Barros Franco & Sequeira; 


Publicações. — Recebemos exempla- 
res das seguintes publicações: - 

Exposição que aos seus amigos, aos seus 
concidadãos e à imprensa faz o conselheiro 
José Bernardo da Rosa na questão de invunta- 
rio da herança de Antonio Ignacio do Porto. 

Relatorio da exploração do caminho de fer- 
ro do sul no anno de 1862. 

Relatorio da direcção do Monte-Pio de S. 
José da cidade de Braga. 


O Torniquete. — Publicou-se o n.º 
4do «Torniquete», jornal satyrico, burlesco, 
noticioso e ilustrado. 

Publica-se em Lisboa 4os sabbados. 

. 


tro parochial de 1Ga 22 
de março de 1883 
Freguezia da Sé 


Baptisados 5, sendo 4 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 


Regis 


casamentos - 

— Antonio Pinto de Arâujo, 21 annos, morador 
no largo de S. Bento, com Luiza da Piedade, 27 an- 
nos, idem. a 

28—João da Costa Vieira, 40 annos, na rua da 
Senhora de Agosto, com Muria da Conceição, 80 an- 
nos, na rua de S. Sebastião. 

29-—Joré Francisco Asper Junior, 23 anos, na 
[rua da Carvalhosa, com Rita Angelica Vidal, 23 
| annos, na rua do Sol. 


' 


onrros 
21-—João Pena-Forte, 25 annos , solteiro, na 
praça da Batalha, sepultado na Graça. 
— Antunio Vieita, 63 annos, viuvo, no Asylo 
de Mendicidade, sepultido no Repouso. 
Mais 4 menores sepultados no Repouso. 
Freguesia da Victoria - : 
Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino a 1 do 
feminno. 
Não houve casamentos. 
” óniros e 
— João Pereira 'Velludo, 68 annós, casado, na 
rua de 8. Bento, sepultado nos Clérigos, iai 
Mais 4 menores sepultados no Carmo, Lapa, 
Graça e Repouso. q) 


Freguesia de Santo Ildefonso y 

Baptisados 7, sendo 3 dó sexo masculino e 4 
de feminino. “ 

Não houye casamentos. 

oBITOS 

15=Antonio da Silva, 100 annos, viuvo, na rua 
das Carvalheirtis, sepultado no Repouso. 

18-sCosme Joaquim da Crua, 64 annos, casado, 
na rua de Santa Catharina, sepultado na Lapa. 

19—Ignacia Caetana, 50 annos, casada, na tra- 
vassa das Almas, sepultada no Itepouso. 

20—José Antonio Gonçalves Guimarhes, 49 an- 
ado, na run do Bomjavdim , sepultado: no 


“Mais tres menores sepultados no Repouso. 


“de 20:0005000, sob “afirma de “Abreu, Estrela '& |" 


«|rei 


its 
sia de 8. Nicolau 

do. 2, d 

| x 


4 


>; 


a 
CASAMENTOS 


18—Joaquim José Pereira Freitas, 47 annos,na 
E dos Mereadores, com Libánia.Rosa Pereira, 36 


annos, no largo'da Sé. 
E 2 tal aujo, 25 amnos, na rua 


dos Inglezes, com Maria Julia Pereira da Cunha; 29 
aunos, idem. 


oniTOS 
20=Carlota Candida da Silva Alves, 39 annos, 
casada, na travessa dos Bauhos, sepultado no Re- 
pouso. a AN 
,:Muis 3 menores, sepultados em S. Francisco e 
Repouso. 
Freguezia de Oedofeita 
Baptisados 2, do sexo masculino, 
CASAMENTOS 
16—Miguel Antel, 3) amos, na rua de Santo 


Antonio, com Muvin Carolina, 38 annos, ma run do 
Breyner. 
o 


Jus Romano Colvedo, 36 annos, da fregue- 
co Rita de Cucia de Barros, 23 annos, 
ma ruz do, Pinhei 

20 — João José da Costa, 42 annos, na praça 
do Exercito Libertador, com Ricardina Pinto da 
Silva Vasconcellos, 44 annos, idem. 

22 — João Augusto Ferreira, 23 annos, na rua 
sa Rainha, com Marin Alves dos Santos, 38 annos, 
idem. 


oniros 
16— Anna da Silva, 22 annos, solteira, na rua 
da Torrinha, sepultada em Cedofeita. 
Mais 3 menores sepultados na freguezin e Re- 
pouso. 


Freguezia de Miragaya 
aptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 
do feminino. 


casamentos 

19 —Jusé Thomaz, 25 aunos, em S. João da Fos, 
com Maria Rosu Monica, 23 annos, idem. 

21--Wenceslnu 'Pavares Nogueira, 32 Annos, no 
quartel da Torre da Marea, com Maria Clementina 
Araujo, 22 annos, ua rua do Triumpho. 

Ki oniTOS 

17=Antonio Fernandes de Lima, 23 annos, sol- 
teiro na rua de $. Pedro, sepultado no Repouso. 

19-Maria Rosa, 50 aunos, casada, na run de 
Miragaya, sepultada no Repouso. 


Freguesia de Massarellos 
Baptisados 3 do sexo masculino. 
casientos 
19-—Modesto Antonio dos Santos, 27 annos, na 
rua do Principe, com Jonmna de Jesus, 20 annos, na 
rua de Sobre Douro. 
Não houve obitos. 


uezia do Bomfim 
Baptisados 5 sendo 2 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 

Não honve casamentos. 

onrros 

Margârida de Jesus Loureiro, 56 amos, casada, 
na rua da Martha, sepultada no Bemfim. 

José do Couto, 60 annos, solteiro, na rua do 
Monte Bello, sepultado no Repouso. 

Joanna Isabel “le Sonza, 40 amos, viuva, 
rua-da Palma, sepultada no Terço. 

Mais 4 menores sepultados na freguezia e ro- 
pouso, dio 


inha (Villa Nova de Gaya ) 


xo feminino. 


- 20 — Gregório Ferreirn, 29 annos, na rita. da 
Mesquita, com Maria da Conceição, 17 annos, idem. 
22 — José Pinto de Almeida, 23 amos, no lar- 
.go da Praia, com Maria das Dores, 22 annos, idem. 
dé onrros e ” 
Dous menores sepultados no cemiterie da fre- 
guezia. 


——— eee 
Moviraento das cadelas da Re 
no dia 21 
ENTRARAM ' 
Manoel Joaquim e Antonio Marques de 
Carvalho, arguidos de furto: Estão á dispo- 
sição do juizo do 1.º districto criminal. 
SAHIRAM. ; 
Manoel Gomes. Foi solto por alvará do 
juizo do 1.º districto criminal por ter presta- 
do fiança. 7 - 
Xe m 23 


E ENTRARAM 

Silvestre da Piedade, arguido de furto. 
Está à disposição do juizo do 2.º districto cri- 
minal. 

Domingos da Custa Braga e Leonor Fer- 
1. Vie ra, arguidos de roubi 
tão à dispo: H 


solvidos pelo jury.e soltos por alvará do juizo 
do 1.ºdistricto criminal. 

Manuel Ferreira dos Santos. Foi solto por 
alvará do juizo do 2.º districto criminal por ter 
prestado tiança. dornrf 


| Dad 


“TRIBUNA : 


Leiliog iT p 
Supremo 'Fribunal de 3 tiça 
Autos propostos para a sessão de 24 de março 

) de 1863 
JULGAMENTO. ORDINARIO 

N.* 9:605—Relator o conselheiro visconde de 
Portoenrrero— Autos civeis da relação do Porto, rê- 
corrente José Pinto de Gouyeis Ferreira e outros, 
recorrida a misericordia de Celorico da Beira. 

N.º 9:824 — Relator o conselheiro visconde de 
do tribunal commercial de 2.4 


istovão Valverde. e E 
N. 9:183-—Relator o conselheiro Sequeira Pinto 


- S.A, R.a princeza Luiza de Hesse, nas-- 
cida princeza Alice da Gram-Bretanha e de Ir- 
landa; a cauda do vestido de S. A.era sustenta- 
da pela baroneza de Schenckzu-Schweinsberg. 

A baroneza de Grancy, dama de honor, e 
M. Becker, thesoureiro de 8. A. R. 

8. A, R. o principe Luiz do Hesse, caval- 
Jeiro da Jarreteira, acompanhado do seu aju- 
dante de ordens, o capitão Westerweller. 

8, A. R.a princeza real da Prussia, prince- 
za real da Gram Bretanha o de Irlanda. — - 

8. A. R. conduzia o seu joven filho, o princi- 

pe Guilherme da Prussia. À caudu de S. A. R. 

era levada pela condessa Bruhl, e era acompa- 

nhada da sus gran-mestra, da sua dama de 
“honor e do seu camarista de serviço. 

A gran-mestra, a duqueza de Wellington, 
eo escudeiro-mór, o marquez de Ailesbury 

A dama do palacio de serviço, a condessa 
Caledon. 


Duas damas de honor, miss Kerr e Wor- 


tley. 

A dama da camara de serviço, a ilustre 
mistress Campbell. a 

O capitão dos guardas nobres, o conde de 
Ducie. 

O eapitio dos gentis-homens da guarda, 
lord Foley yo cpronel dos. guardas do corpo o 
marechal visconde Combermere, com o seu 
bastão de ouro. 

O monteiro-mór, conde de Dessborough. 

O mestre da casa da rainha, o coronel 
-Biddulph. à a 2 

O coronel dos guardas de serviço, com 
o seu bastão de prata ; o ajudante de cam- 
po de serviço. 

O aio dos principes 
o major Elphinstone, 
O preceptor do ' principe Leopoldo; M. 
Buf. 7 

Seis gentis-homens da guarda do corpo. 

Seis guardas nobres. 

Quando o cortejo chegou ao coro, os. 
tambores e trombetas tizéram meia volta 


Arthur e Leopoldo, 


e continuaram a tocar até lá ter entrado. 
Então o orgão da capella o a. musica da 
rainha entoaram a marcha triumplial de 
Beethoven. Os principes é as princezas foram 
conduzidos aos assentos que lhes tinham 
sido preparados sobre o estrado no coro; as 
pessoas das suas comitivas collocaram-se por 
detraz; os gentis-homens e os guardas nobres 
do corpo formaram alas na nave, 

Depois o lord camarista dirigiu-se ao por- 
tico principal da capella para ahi receber o noi- 
vo. Ao meio dia e um quarto, novos toques 
de trombetas annunciaram a aproximação do 
cortejo do principe de Galles, e logo o cor- 
tejo entron na nave pela ordem seguinte: 
Tambores e trombetas da casa da rainha. 
Dous cavalleiros do armas. 

M. Fisher , secretario do principe. 

M. M. Wood e Meade. 

Os lords da camara do principe, lord 
Hervey e o conde Mount Edgscumbe: 
O mordomo e thesoureiro da casa do 
principe, o general Knolleys. y 

O primeiro gentil-homem da camara: do 
principe, o conde Spencer. — 

O noivo, tendo á sua direita sen cunha- 
do, o principe real da Prussin, e á sua es- 
querda seu tio, o duque reinante de Saxe- 
Coburgo e Gotha. Todos tres traziam as 


A. 


-[insignias da, Ordem «da Jarreteira. 


+ O augusto noivo veste o grande unifor- 
me de general, mas este fardamento desappa- 
rece debaixo do manto da Jarreteira. As suas 
feições patenteiam serenidade; supporta com 
muita dignidade e modestia ao mesmo tem- 
po os olhares de todo esse publico que o 
observa. com curiosidade. 

Depeis do principe véem. os escudeiros, 
o major Teesdale , o capitão Grey, o co- 
ronel Keppel, os, gentis-bomens da comiti- 
va do, principe, real, da, Prussia 6 da do 
duque de Saxe-Cuburgo, os membros, da 
casa da rainha especialmente colocados ao 
serviço das pessoas do principe real da Prus! 


sia 6 do duque reinante ds Saxe-Coburgo. 

Quando 'o cortejo entrou no coro , o or- 
gão e a musica da rainha tocaram a mar- 
cha de «Athalia», de Mendelssohn. 

O noivo foi conduzido ao lugar que lhe 
havia sido preparado no estrado perto do altar, 
seu cunhado e seu tio collocaram-se ao pé d'el- 
le; os membres da casa do principe e os 
gentis-homens das comitivas do principe 
real da Prussia e do duque reinante de Sa- 
|xe-Coburgo agruparam-se por detraz do noi- 
-vo,e dos seus. augustos parentes, 

Alguns minutos depois, soaram outras 
trombetas, e o terceiro cortejo, o da noiva,des- 
filou na nave pela ordem seguinte ; 

Tambores e trombetas. 

Reis de armas. 

O mestre de ceremonias, o general sir 
Edouard Cust. 

| Os membros da legação dinamarqueza: M. 
Groseh, o capitão de Falbe, e ,o ministro, sua 
exc.* M. de Bille. 

O lord camarista é o vice-camarista da ca- 
sa da rainha, os viscondes Sydney e Castle- 
Tosse. 

A noiva, tendo á sua direita seu pai o prin- 
cipe Christiano da Dinamarca e á sua esquer- 
da o duque de Cambridge. A cauda do vesti- 
do da princeza era sustentada por oito damas 
de honor, filhas de duques, de marquezes e de 
condes. São lady Diana Beauclerck, filha do 
duque de Saint-Albans; lady Victoria Scott, 
filha do duque de Buceleugh; lady Victoria 
Howard, tilha do duque de Norfolk; lady Elma 
Bruce, filha do conde de Elgin; lady Ayneta 
Yorke; filha do conde de Hardwicke;lady Emi- 


ly Villiers, filha do conde de Clarendon; lady. 
Eleonora Hare, irmã do conde de, Listowell; 
lady Féodore Wellesley, filha do conde Cow- 
ley. a 

E E' preciso renunciar a exprimir a admira- 
ção que a augusta noiva produziu desde a sua 
entrada na capella.. A belleza e a doçura inef- 
favel das suas feições oram ainda realçadas 


pelapalidez de uma viva-emoção. “O seu an- 
dar é graciosamente cadenciado sem affecta- 
ção nenhuma. Trazia um vestido de setim 
branco-perola, semeado de rosas,cardos e tre- 
vo, guarnecido de quatro folhos de rendas de 
prata; a magnifica cauda que d'elle sabia era 
de moire-antique branco bordado com os mes- 
mos emblemas a pratã. 
* O véu é de renda de Horniton. 

A toilette das damas de honra era unifor- 
me. Mas pão pude notar mais do que isto, tan- 
to estava preoccupado pelo murmurio de .ad- 
miração que saudou a princeza Alexandra à 
sua entrada na capella e a acompanhou até 
ao altar. ê ' 

Depois das damas de, honor, vinham: o 
general de Oxholm, gran-mestre da corte di- 
namarqueza; a condessa de Reventlow; o ge- 
neral Grey, escudeiro da rainha; os ajudantes 
de-campo do principe Christiano da Dinamar- 
ca e do duque de Cambridge, e os membros 
da casa da rainha postos especialmente ao ser- 
viço da princeza Alexandra, do principe seu 
pai e do duque de Cambridge. 

A princeza Alexandra foi conduzida pelo 
lord camarista ao assento que lhe fôra prepa- 
rado no estrado, que era por baixo da tribuna 
real, occupada desde o principio da ceremonia 
pela pessoa maiselevada entre todos estes illus- 
tres principes e princezas: a rainha, acompa- 
nhada de duas damas e deum gentil-homem da, 
sua casa. S, M, estava de luto pesado, com à 
touca de viuva que se usa n'este paiz. De to- 
das as insignias da realeza só tinha a fita da 
Jarreteira. A! medida que os membros do co 
tejo entraram e subiam para o estrado, incli-, 
navam-se diante da rainha, O principe de 
Gilles, desde que se sentou, não tirou os olhos. 
de sua mãi, salvo 4 entrada da sua noiva. Ni 

Chegada ao seu lugar, a princera Alexan- | 
| dra saudou o altar, depois a rainha, depois o 


pe-Alberto.-Ou fosse essa circimstancia e a 
lembrança da sua felicidade perdida ou a emo- 
ção causada pela ceremonia, notou-se que a 
rainha n'este momento não pôde resistirs suas 
impressões, e que se retirou, suspirando, para 
o fundo da tribuna, com o lenço nos olhos. Po- 
rém bem depressa reappareceu, mais compos- 
ta para tomar parte no serviço divino que ce- 


| lebrava o arcebispo de Cantorbery, assistido 


dos bispos de Londres, de Winchester e de 
Chester, do deão e do capido de Windsor. 
Alguns minutos depois, o prelado ofhá 
voltou-se para o principe de Galles e di 
lhe estas palavras ;— «Alberto Eduardo, que- 
res receber esta mulher por esposa e viver 
com ella, segundo a lei de Deus no santo es- 
tado do matrimonio ? Queres amal-a, prote- 
gel-a, honral-a,sustental-a,ou na doença ou na 
saude; e abandonando qualquer outra, amal a 
só a ella em quanto ambos viverdes?». 

O principe respondeu : «Quero». O ar- 
cebispo voltou-se depois para a princeza Ale- 
xandra e dirigiu-lhe estas palavras: «Alexan- 
dra Carolina Maria, queres tomar este homem 
por esposo e viver com elle, segundo a lei de 
Dens no santo estado do matrimonio ? Queres 
obedecer-lhe, servil-o, - amal-o, honral.o, quer 
na doença, quer na saude, et. ? 2, e 

A princeza respondeu em voz baixa: 
«Quero». Depois disse o arcebispo : «Quem 
dá esta mulher por esposa a esto homem ?> 
O principe Christiano tomou então sua filha 
pela mão e aproximou-se com ella do princi- 
pe de Galles. S. A. R. poz a mão de sua 
desposada na sua mão direita e disse: «Bu, 


|| Alberto Eduardo, recebo-to, Alexandra Ca-, 


rolina Maria, por esposa; para, desde este, 
dia, feliz ou desgraçada, rica ou pobre, com 
boa ou má saude, te amar e querer até que a | 
morte nos-separe; e é para isso que te dou, 
a minha fé,» ) 


seu noivo. O principe correspondeu sua sai 
dação inelinando-se profundamente. O coro e 
togu então um cantico, composição do princi- 


Depois os desposados separaram. as suas 
nãos; a desposada pegou na mi ei v 
principe, e repetiu por seu turno a formula, 


sexo masculino e 2 pio ecoa de Andrade; 
d 
“ da Silva Balthazar, 


Autos civeis da relação do Porto, recorrente Au 
Ie: viuvo, por si e cotno tu- - 
us filhos, recorridos os herdeiros de Manoel 


| 585 — Relator o conselheiro visconde de 


Ig — Autos arimes da relação do Porto, re- 
rrented ministerio publico, recorrido Antonio Dias 
Ferreira. 


N: = Relator o conselheiro visconde de 
Portocarrero— Autos crimes da relação do Porto, re- 
corrente o ministerio publico, recorrido José Duarte 
Barrocns E Ê 

N.º 5:542 — Relator o conselheiro visconde de 
Lagoa—Antos crimes da relação do Porto, recorrente 
o ministerio público, recormulo-Antonip Manoel Tei- 
xeira (padre). o a A 
Ne 5:598— Relator o conselheiro visconde de 
Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
isterio publico, recorrido Manoel- Soares. 
.º 5:568 — Relator o conselheiro visconde de 
Lugon— Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
istério publico, recorrido “o coude de Bolhão. 

055 lesarçÃo JE Relatoro conselheiro Se- 

queira Pinto— Autos civeis da relação do Porto, re- 
corrente D. Thereza de Jesus Medina e Quadros e 
filhas, recorridas D. Veuancia Rita Rangel Monjar- 
dim, viuva, e filhas. 

Nº Relator o conselheiro Sequeira Pinto 
— Autos crimes da relução do Porto, recorrente José 
Jorge, recorrido o ministerio public: 

N.º 5:578- Relator o conselheiro Sequeira Pinto 
— Autos crimes da relação do Port, recorrente o mi- 
nisterio publico, recorrido Antonio Osorio de Carva- 
lho (padre). 


imo  e 


Relação do Porto 
sessão Da 28 DR MARÇO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações cíveis 

Foscon.  Auna Margarida, viuva-—c. José Joa- 
quim de Almeida e mulher—juiz Aguilar, escrivão 
Silva Pereira. r 

Amares. 


Zeferino Pereira de Castilho e mu- 


M | Manoel José da Silva 
Leal—e. Francisco Veiga Bahia de Moraes Sarmen-- 
to-juiz Lima; escrivão Cabral. 

Viúnna, José Gonçalves Portella - e. João 
Gonçalves Viunva — juiz Sarmento, escrivão Sar- 
mento. 

Santo Thyrso. D. Maria Clementina da Silva 
e imarido—c. Ântonio 'Thoma% de Negreiros — juiz 
Cerqueira, escrivão Silva Pereira. 

Amares. D. Anna Joaquina da Silva Peixoto 
—e. Manoel de Jesus da Silya Almeida e mulber-— 
juiz Souza escrivão Albuquerque. 

Ditas da fazenda nacional w 

Pesqueira. A F. N.—c. Profirio Cezar Rodri- 
gues Pacheco o outros—juix Aguilar, estrivão Albu- 
querque. 


Aggravos ] 

Braga. Antonio José Pimenta Gonçalves.—é. 
Johe Ferreira-Monteiro—juis Almeida, escrivão Sar-. 
mento. - 

Figueira, Antonio Augusto Adão—e o M. P, 
—juia Gouveia, excrivão Silva Pereira. 

Recurso eleitoral 

Alijó: A commisaão recenseadorá de Alijó— 
e. Antonio Barbosa de Abreu Junior-—juis Oliveira, 
e por impedimento R. Abranches, escrivão Albuguer- 
que. 


——— amem 


CONHUNICADOS 


O nosso amigo o snr. João Manoel Polonio acha- 
se gravemente doente no Hotel Estanislau ; tem 
do sério cuidado aos seus amigos e continun a d 

: ... 


Pede-se no ex ministro da justiça para que 
ponha a concuíso a igréja de Parouquella, do bispa- 
do de Lamego, que se acha vaga ha bastante tempo. 

i ... 


o de Mendicidade 

“D.Maria Rosa de Jesus fo maia 
este pio estabelecimento incumbindo 
o cnpellão dé celebrar ima missa na capélla do ' 
mesmo com a assistencia dos asylados para suffra- 


gar a alima do fallecido snr. Manoel Alves da Costa 


Paiva, é entregou no direetor n quantia de 248000 
réis, para distribuir por os asylados, o que teve l- 
gar no dia 22 d'este mez, recebendo cada um 100 
réis, é tun bom jantar. 

“Tambem foi entregue ao director do mesmo es- 
tabelecimento por uma sur! anonyma, a esmolla de 
2:250, e 2 arrateis da tabaco em pó, que os exe.m, 
caixas clavicularios do contrato do tabaco, offerece- 
ram de esmola, 


o 


- EXTERIOR 


Folhas de Madrid-de 19, de Paris de 16, 
do Havre e Bruxollas de 16. A 

“O dictador da Polonia nomeou já represen- 
tantes junto das potencias estrangeiras. 

Noticias de Varsovia dizem que os insur- 
gentes esperam ter em breve o auxilio de uma 
revolução na Russia, e que não temem & ip- 
tervenção da Prussia, k 

Na cidadella de Varsovia ha 1:900 a 2:00 
presos. de todas as classes da, spciedade, au- 
gmentando todos 08 dias o numero das Coll : 
mas da policia. $ 

Um manisfesto assignado em Varsovia 
faz um chamamento á Europa e principalmen- 
te á França em favor da Polonia. 

Um padre polaco chamado Kaminski di- 
rigiu uma aliocução ao clero em que se lê o 
seguinte : ; a eso A 

« Nenhum sacerdoto catholico poderá ne-, 
gar-se À propagação d'esto movimento, nem. 
a desenvolver a sua importancia, auxi do 
energicamente esta grande campa; ontr 


| 


acrescentando depois das palavras -eto amar 


6 quorenr rm O RAMEST uh rim saias > 
lesposado metteu depois o annel nu- 
cial no dedô da princezá, diáendo : « Com 
Esta annel te desposo, adoro:te de todo o mbu 
corpo, é doto-te com todos os meus bens ter- 
restres. Em nome do Padre, do Filho e do 

Espirito Santo.» ] 

Depois os desposados ajoelharam-se, ten- 
do as mãos estreitamento apertadas, q O 
prelado os abençuou, ds dia 
A artilheria assestada na grande torre 
do castello annunciou então é nação a 
lebração da ceremonin, digo á nação, porq 

se tinham tomado medidas para que se de 
salvas em todo o paiz a uma hora pi 
Os novos esposos, em pé um ao la 
outro, dirigiram então & rainha uma né 
dação mais filial do que ceremoniosa , 9, 
o «cortejo tornou a formar-so, para voltar 
ao palacio. Duranto este tempo, Poda! 
sandando com a cabeça à eua nora, dei- 
xava a capella tão furtivamente como n'ella 
tinha entrado, ) ad dieta 
O cortejo da princeza de Galles uniu-se 
ao do principe q dirigiu-se para as carnuagens. 
na mesma ordem em que entrára na capella, 
A princeza Alexandra dava o braço à. 
seu esposo ; uma leve vermelhidho tinha subs. 
tituido a pallidez de seu rosto. As faiçãos 
do principe mostravam-se radiant a 
O casamento foi “attestado no palacio so-, 
gundo as fórmas exigidas; 08 novos espos 
sos, depois de terem feito uma curta appa- 
rição ao almoço. do nupcias, para o qual, 
tinham sido convidados og ministros , 08 
grandes dignitarios da coroa , o: corpo di- 
plomatico , os cavalheiros da Jarreteira, etc; 
dirigiram-se á estação do caminho de ferro, 
porra para Osborne, onde vão passar 


ua de mel. e 


e 
a 


No 


os 

gri 

epatrias. á 
Os mais distinctos membros da emigração 
polaca em Pariz, enviaram á Langiewicz 
sta completa adhesão. ppt 

O parecer da commissão do senado fran- 
cez sobre as petições a favor da Polonia faz 
menção das informações dadas á commissão 
em nome do governo, sem precisar nada, mas 
acrescentando que o governo fez e fará tudo 
o que puder a bem da causa polaca. 

A resolução « 6 tomou o governo francez 
de dar publicidade aos documentos concernen- 
tes à questão polaca, indica que está disposto 
a dar sobre as suas intenções, explicações tão 
claras quantas à situação diplomatica Ih'o 
perimitta. ” Apt yoga 

À noticia que dá o jornal a «França», da 
chegada a Paria de uma nota importante de 
Vienna, cointidindo “com as notícias que an- 
nunciam ter embaixador austriaco em Pa- 
viz encontrado em Vienna disposições favo- 
raveis á Polonia, dá certa importancia ao boa- 
to que corria de que o principal fim da viagem 
do principe Metternich a Vienna é facilitar 
uma estreita intelligencia ontre a Austria e a 
França. 

Já isto póde deprehender-se do despacho 
junto á nota- que o gabinete de Pariz diri- 
giu ao de Londres, e na qual declara que ha 
motivos para presumir que o gabinete de 
Vienna não julga diferentemente das poten- 
cias occidentaes o convenio russo-prussiano, 
e quê interessará associando-se ás aprecia- 
sões d'estas. y 

Uim jornal francez diz que o embaixador 
da Russia em Londres, n'uma conversação 
cam 0 conde Russell, declarara que o governo 
russo se não recusa à certas concessões, mas 
que não pode fazer nenhuma ao movimento 
revolucionario, c que se 08 polacos se absti- 
vessem de proseguir.na reconstituição, que 
equivaleria a um desmembramento da Russia, 
as reformas comedidas, não só seriam manti- 
das, mis tomariam maior desenvolvimento, 

E" muito provavel, no estado actual das 
cousas, que as promessas não possam servir 
de base para uma reconciliação. 


Despachos dos jorn estrangeiros 

PARIZ 17... Osjjornães asseguram que 
o principe de Metternich encontrou em Vien- 
na disposições favoraveis 4 Polonia. 

A «France» diz que chegou a Pariz um 
despacho importante de Vienna. 

IDEM 18. — No senado, Boujean e Po- 
niatowski supplicaram ao imperador que res- 
tabeleça a Polonia: Lagueroniere espera que 
a Russia faça concessões. 

VIENNA 17. — A «Correspondencia ge- 
ral» diz que principe de Metternichrfoi cha- 
mado para dar conta da situação e receber 
instrucções. 

LONDRES 11. —Em Guildhall celebrou- 
se um meeting a favor da Polonia. 

TURIN 17:—Aggrava-se a ferida de Ga- 
ribaldi. 

ROMA 16.—No discurso que o Papa pro- 
nunciou no consistorio alludiu-á situação de- 
plorovel da Polo: 

VIENNA 16. — Segundo noticias da Po- 
lonia; um destacamento da guarda imperial 
russa, que foi attrahido a uma emboscada , 
perdeu 250 homens. 

A insurreição estende-se até Hessow. 

BERLIN 17. —O arcebispo de Varsovia 
insiste em demittir-se do seu logar de' conse- 
lheiro d'estado. 

NOVA-YORK 15. 
rações contra Wicksburg 

No senado deu-se conta do parecer da 
commissão que considera o oferecimento da 
mediação como um acto hostil. Lamenta que 
as potencias não tenham manifestado ao sul 
que nunca. reconheceriam um governo que 
tenha por base a escravidão. Estas resolu- 
gões serão enmmunicadas às potencias. 

PARIZ 18. = Augmenta a insurreição 
na Polonia. - 


. — Continuam as ope- 


" Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 4432. 
no Commercio do Porto, 
DO deu ConnesronduNra 


“LISBOA 24 DE MARÇO ÁS 8 IL. E3M, 


DA MANHA 


seguado um teie- 
a, foi batido e in- 
orio austrinco; se- 
gundo outro da mesma cidade, está 
preso ém uma fortateza, 

O imperador Napoleão felicitou 
Mr. Biliautpelo discurso que profe- 
riu no rare resposta a6 do prin- 
cipe sou primo. E 

- Em Puebla no Mexico a 


holera e o typbo. 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega rto 


Reseitadda alfandega do Porto de 3a 
21 de margo .. 


129:3284984 
Idem no diu 23 45 


Despacho: exportação - 
Março 23 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Santa Clara, 
3.4 FP. Braga, 1 caixão com preauntos 8 anlpicões ; 
ALF. Menerooy É dito com dito. 
IDEM.— Na barca Formosa, L. J, B. Barreiros 
12 barris com salpicões e presuntos ; J. D. Coelho, 


534,94 litros de vinho; F, À. Perreira, 1 caixão com 
palheta falsa. 


miço Pilho & Silva, 180 bois. 
IDEM, — No vapor Cintra, T. J; Smith Son & 
Jobnstun, 3205,44 litros de vinho ; OBley & Cramp, 
5475,96 ditos de dito; F. C. Coturno, 200 caixas com 
1a e 50 é 300 restens de cebolas ; 
B 6945,19 litros de vinho. 
STOCKOLMO E COPENHAGUE.—No bri 
Johnny, E, 5, Marques & C.+, 950 feixes de cortiça ; 
Bmiti Woodhouse & C4, 8681,10 litros de vinho ; 
W. Stanius & C. 754,14 ditos de dito. 
GOTHEMBURUO — Na galcota Meta, W. Sta- 
nius & 04, 7546, Iálitros do vinho; D. M. Peuer- 
heerd Junior & C., 4140,36 ditos de dito. 


dd 


COPENHAGUE — Na escuna Gessine, DM. | É 


Feuorheard Junior & C4, 5280/72 litros de vinho. 
MONTREAL —No brigue Schiller, Sandeman 
& C.3,17897,04 litros de vinho. 


Termos de carga . 
- Março 93 
AVEIRO—Hiate Senhora da Conceição, 64 ton. 
mestre Moura. 


“| polos preços correntes 


Tda, cap. Artis. 


: Completa descarga 
p2prl Março 93 =) 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra. 
LONDRES— Vapor ing. Ida. : 
VILLA DO CONDE—Barca bras. Amelia. 

LISBOA—Vapor ing. Frankfort. 


f 


Gemeros despachados para consumo 
Y Março 23 
Assnenr—14 caixas, 167 saceos é 22 barricas. 
Café —24 asccas. 5 
Arros— 103 saccas. 
Aguardente—10 pipas. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Março 23 
Carvão de pedra — 214 chaldrões. 
Linho cairo— 10 fardos. 


Manteig 
Gas liquido—33 latas. 
Salitre— 180 saccos. 

Ensofre em flor—50 barricas. 
Chapa de ferro—40 feixes. 
Barras de dito—410€. 
Verguinha— 1400 feixes. 

Chumbo laminado—4 rolos, 
Pingue de porco—50 barris. 
Folha de Flandres—38 enixas. 
Agunrdente—31 cascos. 
Carbonato de soda—33 barricas. 
Oleo de linhaça—1 esco. 

Pau sandalo em pó—8 saccos. - 


mMorimonto dos vintos é agtias- 


ardentes 
Março 23 
Litros 
DEEPAGITADO PARA DEPOSITO yº 
Vinho. 574697,72 
Aguardén: o 11779,24 
DRSPACRADO PARA Cl 
Vinhomaduro . 4598,84 
Dito verdo .. 1264,54 
 1169,80 
64540,00 
Porto. 
niercados 
Parinha de milho E soo 
“Erigo da terra, o: 910 
» serodio. 320 a 880 
» barbell 730 a 740 
Feijão branco . 700 
. 620 
. 580 
> dao 
» 736 
Milho da terra . 350 a 600 
Dito estrang 890 à 530 


Centeio, 
Cevada. E 
Batatas (arroba é alqueire). 
Auxeito. 


480 
820 a 360 
45350 a 45400 


- — eme 
Praça de Lisboa 214 demarço 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisbon até o dia 20 de março. 150:5108518 
Idem, no dia 2L.ceeeseree — 81912097 
158:7012615 | 


Coinções oMciaea 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 


“ing. Clotra, 295 teh. - 


ire de 1862. 
Coupons idem 
Titulos de di 


Tia 473% 
478 47% | 


tigos] 22 

tulos 2 as 
Titulos de divida publica [das 

“tras operações). Wan 
Papel-mosda .... 23 aM 


Cambios 
e : BO djv... 58% 
Londras.............. [60 dr. DB3 8 53 1h 
90 d/d... 54a DA 1h 
. 529 


BRAZIL 


| 


Babiado 6a 21 de fevereiro 
IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE: — Butr 15 cascos de Bre- 
men; não houve alteração do preço corrente. 

Sálu — Conserva o preçu corrente. 

VINAGRE  VELLAS, — Sem alteração do 
preço corrente. 

VINHO. — Vendeu-se do de Tasboa novo de 
2506 a 2705 a pipa; das mais qualidads regulam 
os preços corréntes. z 

EXPORTAÇÃO 
ASSUCAR.—As vendas que se fiseram foram 


ppareceu |, 


ALGODÃO. — Conserva a 188. 
AGUARDENTE.—Já obtem G55 a pipa com 
animação. 
CAFE! —Dizem 
1,200 sacéns a 68400. 
CACAU — Nada transpiron. 
COUROS. — Vendem-se os seccos a 200 réis a 
libra, e salgados a 1508. 
ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS 
Caixa Pilial 17 p. e, de premio. 
Banco da Bahia no par. 
Suciedade Commercio 15 p. c. de desconto. 
Caixa Economica 17 dito dito. 
E a Commercial 24 dito dito. 
É A 


que se fizera uma venda de, 


Banco da Bahia 8 p. c. 
As mais caixnf de 9a 12p.é. 
RETAMENTOS. 
1 para Liverpool por 45 schelins. 
1 para Canal 60 achelihis, e Stocholmo 55.. 
(Jornal da Bahia:) 


Pernambuco 23 de fevereiro 

A nossa prága parece ir despertando da apathia 
em que so achava, pois se vai notando mais franque- 
zn no movimento commercial. Já temoi inuitos ca- 
pitnes particulares se oferecendo para serem empre- 
gados, especialmente no desconto de lettras; estas 
porém não abundâm como outr'ora, visto que depois 
dos acontecimentos de junho do anno pussado, o ge- 
ral das transacções se teem realisado a dinheiro, exis- 
tihdo apenas algumas lettras nceitas por vendas de 
fazoudas; temos visto que quantas apparecem são 
logo tomadas; portanto o estado do nosso mercado 
monetario é nctunlmente bem lisongeiro. As transac- 
ções em cambios pars o proximo paquete são mais 
avutltadas, e os algarismos favoraveis nos tomadozes, 
No merendo de generos do pais ha apenas o assucar 
«que tem conservado um-preço mais baixo; 0s outros 
artigos estilo mais ou menos em condições favoraveis, 
sendo para notar que, apesar do receio que hn, o nl- 
algodão têm sustentado o preço de hossas cotações : 
a safra do assncar está chegando a seu termo; esta- 
mos mni convencidos que ella estará finda atéo mez 
de maio proximo. O mercado de generos estrangeiros 
está mui favorecido; o goral dos artigos importa- 
dos tem obtido boas preços e os conservam. A exce- 
pção de dous carregamentos do vinho hespanhol o um 
de bacalhau, que seguiram para o sul; todos os inais 
ue vieram no nosso porto durante a quinzena aqui 
ficaram: Em lugar competente se verá à lista dos na- 
vios que foram fretados, e quaes os seus fr 

ALGODÃO —As entradus de 15 do cor 


ute até 


hoje foram de 4,008 aacens, O mercado d'este artigo 
é roba, 


austentou até o fim da semana passada 19% 
havendo ainda esta semaua algumas vendas 


-| 205, 


quinsena foram de 1,400 saccas a 198; 550 ditas 
88600 e finalmente 500 saceas a 185500 4 arroba, 
“| posto a bordo. 


ALGODÃO DA PARAHIBA. — Fizeram-se 


| vendas de 60 saccas 1/6 de segunda sorte 'a 193600; 


|160 ditas 1/4 de segunda a 208; 400 ditas 1/4 de dita 
a 195900; 200 ditas 1/4 de dita a 195800 e finalmen- 
te 100 ditas tudo de primeira a 202 a arroba, posto 
a bordo. 

ASSUCAR.—Vieram no mercailo de 15 do cor- 
rente até hoje 44,157 saccas. Os preços se teem con- 
servado com firmeza, e até obtido 100 rs. mais algu- 
mas qualidades ; o deposito está inuito reduzido, es- 
pecialhente nos mascavados purgados e brutos; as 
entradas tendem a declinar, e é de crer que conti- 
nuando o tempo de sol se recolha, o resto da safra 
dentro de dous mezes. Os preços du quinzena são co- 
tados; os brancos de segunda sorte de 3400 n 35500; 
terceira gorte boa de 35100 a 38200; dita regular de 
23900 n 35; quarta sorte de 23700 a 25800; somenos 
de 23500 a 23600; mascavados purgados de 15900 a 
25100, editos brutos de 15650 a 13850 a arroba, en- 
sacenlo cam terra. 

ASSUCAR DE MACEIÓ. — Não constam ven- 
dae; preço da ultima quinaeua, 18500 a arroba pos- 
toa bordo. 

ASSUCAR DA PARAHIBA. — Sem transac- 
ções; preço da ultima quinzena, 13800 a arroba posto 
a byrdo, 

ASSUCAR DO RIO GRANDE DO NORTE. 
—Não foi negociado; ultimo preço, 18800 a arroba 
posto a bordo. 

COUROS SALGADOS SECCOS. — Não consta 
vendas cotamos nominal de 160 a 160 réis, por ar- 


ratel, 

COUROS SALGADOS VERDES. — Algumas 
vendas foram feitas a 98 e 100- réis o arratel. 

FARINHA DE MANDIOCA. — Chegaram dg 
varios portos do imperio 3,302 saccos por mar, cota- 
mos nominal de dé a 63 o sacco. 

AZEITONAS.—Cotamos de 700 n 15 a aneo- 
reta. 

AZEITE DOCE. — O de Lisboa limpo foi todo 
vendido n 28600, & o toldado à 28500 o galão, gen- 
do importado pelo Laia IE, 77 barris 

BATATAS. — Importaram-se 100 caixas polô 
Lain II, o 720 gigos pelo Mnrie Ann, so fizeram 
vendas dos 555 gigos chegados no Osprey, «18600 
a arroba; as 100 caixas que trouxe o Lala II fo- 
vam vendidas à 18500 a arrobns. 

CEBOLAS. —Pelo Laia III chegaram 200 cai 
xas q 500 molhos; as caixas estão vendidas a ra- 
zão de 108250 cada caixa. . 

SAL.—Sem importação, ultimo preço 700 réis, 
oalqueire. 

"TOUCINHO.—Os 70 barris-que trouxe 6 Laia 
III, de Lisboa estão vendiilos a preço reservado; co- 
tamos o ultimo preço que foi de 103 e 105100 a ar- 


roba. ) 

VINAGRE. — Foram importados 5 pipas do 
sul pelo Artista, 18 barris de Lisbon pelo Luia II, 
85 pipas e 10 meias de Hamburgo, pelo tica, 
apenas nos consta que estão vendidas as ultimas 'a 
504 & pipt; algum de Lisboa foi tambeut vendido a 
1205 A pipa. 

VINHOS. — Durante a quinzena tocaram em 
nosso porto dous navios hespanhões sendo: 6 brigue 
Toro e a poluca Therezina, os quees seguiram para 
os portos du sul por não lhe convirem os preços que 
lhes ofereceram; de Lisboa chegaram no Lain III, 
7 pipas, 6 meias, e 225 barris; cotamos, para o de 


0 Lisboa de 2205 a 2408; de Figueira 2405 a 2708; 


branco 2808; Porto de 3005 n 4205 n pipa; e 108 
a 115 a duzin, do engarrafado; para os vinhos dos 
demais paizes cotamos nominal de 1903 a 2004 a 


pipa. 
ACÇÕES, CAMBIOS, DESCONTOS 

ACÇÕES. — Foi negociado um lote dus da com- 
panhia- de Beberibe a razão de 565 por cada acção, 
e outro lote da Companhia de Seguros Indemmeni- 
sadora a 2108 por acção. 

CAMBIOS. — As transicções eflectuadas para 
o vapor Bear, até esta data somam acerca de li- 
bras 60,000 sobre Londres, no algarismo de 28 d 
por 15 90 dyv, e 300,000 francos sobre Paris a 340, 
342 e 345 r6is, o franco 90 dyv; sobre Portugal de 
94 a 100 por cento 30 w60 div; não constando tran- 
sacções sobre as mais praças. 
DESCONTOS. — Com satisfação annunciamos 
que o estado monetario de nossa praça é lisongeiro, 
visto que já não ha baatantes lettras em circula- 
ção para satisfazer a procura que ha por muitos par- 
ticulares, os juros são modicos mesmo para titulos 
de longo prazo, se póde dizer que os cambios feitos, 
e a maioria das vendas, são renlisados a dinheiro; 
pts sustentam as taxas de 10 e 12 p. c. ao 
anho algarismos estes porquo se efectua na praça 
por lettras com prazos maiores, 

à » (Ext; do Jornal do Recife.) 


— me 
Rio Grande 14 de fevereiro 
ESTADO DA PRAÇA 

As transacções da quinzena foram regulares, 
fazendo-se vendas de algum vulto em assucar e vi- 
nhos, mas com realisação pouco vantajosa. 

AZEITE DE PORTUGAL — Venderam-se al- 
guns lotes de 8805000 a 3404000 a pipa, mercado , 
abundante, 


 SAL.=Não tem parado as entradas, por isso os 
preços tem continuado em declinação, tendo sido n8 


| ultimas vendas: 6,000 alqueires de Setubal x 560 


réis, e 5,000 de Aveiro a 500 réis 0 ulqueire. 

VINHOS —De Lisboa pouças vendng, e de Por- 
to Vendre vendeu-se o carregamento do «Solides n | 
2008000 a pipa. Acha-se o mereado muito supprido | 
das qualidades do Mediterraneo, por cujo motivo tem 
baixado os preços. 

COUROS VACCUNS SECCOS. — As transac- 
s0es da quinzenaiforam regulares e venderam se co-! 
mo 1d a 15 mil conros a 235 o 240 réis, e um lote do 
cerca de 1,400 escolhidos e muito pesados a 245; bai- | 
xo pesorde 200 a 210 réis por libra: Hoje como us 
necessidades estão satisfeitas não ba quem pague 
mais estas cotuções, tendo-se oferecido algumas pe- 
quenas partidas a 235 réis, que não tem tido com- 
pradores. 

DITOS SALGADOS. — Tem-se: pago este anti- 
go a 1850 140 réis por libra os de novilho, e LIO 
vacen, aleauçando os zarqueadores este preço pelos 
apertos em que se tem visto os importadores de con- 
eluirem seus carregamentos, attendendo ás estadias 
que se vencem, e não tem havido entrega de couros 
auflicientes pelos tratos effectundos, 

CAMBÍOS — Snccaram-se sobre Londres 20,300 
Ibs. à 266 meio ds. 90 dias. 

Sobre Paris 40,000 francos de 360 a 370 réis a 
90 dias. 

Rio de Janeiro 183:0008000 ao par n força di 
operações; ele 2p.c. pequenas quantias a 90 di 

Bahia 12:0004000 no par 90 dias. 

Meeda nacional papel tem oscillado entre 7 e 
8p. c. de premio. 


a (O Commercial.) 
Mar: 21 de fevereiro 
RI TA DO MEBCADO 


CAMBIUS.— Sobre Londres saccou-se pelo — 
Paraná—a 28, 27 3/8'e 97 1/2; 6 sobre Portugal a 
94695. 

ALGODÃO. .- Depois dn chegada do—Paraná 
e Oyapock—com a malla da Europa, poucas tagnsa- 
ções se effectuaram, Os vendedores exigem o preço de 
, 8 À Que os compradores se não tem sujeitado, e 
biferecem 186. * 

AGUARDENTE.—Vonderam-se algumas par- 
tidas para expeculadores de 584 a 69% a pipa. 

ASSUCAR — Vendas limitadas. 

ARROZ EM CASCA, — Venderam-so 500 al- 
queiros a 28940. j 

ARROZ PILADO.—Os preços tem subido 

FRETES DOs NAVIOS À CARGA 


Porto— Algodão—500 réis por arroba-—nssucar 
160 réis 


or arroba-—Couros—200 réis por um—Pa- 
400 réis por um-=Bipas 103 per uma, 
Li Algodão—500 réis por arroba-— Assu- 
réis por arroba —Couros—200 réis por um— 
Paneiros—400 réis um—Sola 80 réis por meio —Pi- 
pas—l1Og por uma. 
(O «Publicador Maranhonse») 


Relação das casas exportadores de algodão 
ã no auno de 1862 
Gunston Ede & C4.,... 6472 saceas 
João d'0. 8º & Sobrinho, 5289 + 
Pakenham Bentty & C. 3990 
Vinva de João da Rocha 


algarismo ; porém tambem se tem Red 
ultimos dias a 188500 a arroba, em terra o fino 
menos o dé sí sorte; sendo exportado par 
verpool 1,89% as com 9,888 urrobus e 5 arrateis. 


* Manoel N. Irmão & C.*., 


2808 » 
2366 o 
3 288 
Jorquim. Marques Roi 1957» 
Moo & Cr. Bl» 
Antonio Lopes Ferreira. 1686 » 
Moreira da Silva Lrimuo & o SUOR», 
Bingham & C. ' cre 1100 
pata Yonl 2 
“Duchemin & 904 o 
Bastos & Lima. “O 
Clemente José da 7.26 » 
Candido C. da S. Rosa. 624» 
Mattos Freitas & Campo: a » 
, 


ALGODÃO DE MACEIÓ. Ab transacções da | 


Josb Joaquim de Azevedo Almeida & C.* 
Guimarães Caldas Filho & Miranda... 117 
uiz as = 
DE TALO Age 
José Prancisco Lopes..... 78 
Manoel A. dos Santos... . o) 
Manoel Antonio Pinto... E! 
60 
5. 
Serra Lima & O, ta 45 
Manoel Joaquim Teixeira Primo.» 40 


Marcelino José Antu 
L José Alves de Ol 
Alves Nogueira & C. 
José Viegas dos Sant 
Naeif & Nadl 
Diversos... 


3 Pimenta. 


Census esta nivel v wiviu du 


Total,..... 98:299 saccas 
NACIONALIDADDS 
5:972 saceas 


1 
14:610 


PARTE HARITIMA 


Porto 23 de março 
ANTRADAS 
HAMBURGO, 50 dias. — Escuna hamb. Wi- 
lherm 3.º, cap. Fisk, varios generos, a M. de Sousa 
uedes. 

NEW-CASTLE, 27 dias. 
cap. Hoole, carvão e garrafas. 
LIVERPOOL, 4 dias. —Vapor ing. Castilian, 
cap. Londun, fazendas, a,P. Chamiço, Filho & Silva. 

LISBOA, 1 dia. -Vaporfing. Pranckfort, cap. 
Gill, fazendas, a F. Chamiço, Filho & Silva. 

HIDAS 

CEZIMBRA. — Cahique Senhora da Gloria, 
mestre Mascareubas, sal. 
SETUBAL. —Hiate Leão, mestre Oliveira, en- 
comendas. . 
AVEIRO.— Hiate $, Pedro, mestre Angelica, 


acuna ing. Zuma, 


pedra. 

IDEM.— Hiate Novo Atrevido, mestre Mar- 
ques, ferro. 

TDEM.— Hiate Conceição Feliz, mestre Olivei- 
ra, ferro y 

IDEM. —Rasca Moreira, mestre Hntiques, las- 


ro, 
IDEM, — Hiate E' Segredo, mestre Ramizote, 


pedra. 

IDEM.— Chalupa ing. Katie, mestre William, 
lastro: 3 

POMARÃO.— Escuna ing: Agnes, cap. W. Silk, 

lastro. R : 
Jaats CADIZE= Patacho ing. Creole, cap. Paynter, 
lastro. 

CARDIFF. — Brigue ing. Peace, cap. Broun, 
lastro. 

Idem 24 
ds 11 uoras Da manai 
Fiea fóra da barra: 
Uma galiota hol. 


O vente é L. (fresco) e e mar bom. 


Até esta bora sabiram: brigues Alice e Ann 
Bell, cos biates Serra 1, Carlota 6 S. Joaquim. 


Hontem ás 12 horas e 20 minutos indo a sahir 
o brigue braz. Pernambucano, com destino a Setubal 
para carregar sal, encalhou na restinga, em frente 
de Felgueiras, saltando-lhe o leme fórá.* 

Ficon um pouco de tempo completamente eim 
secco; á 1 hora conseguiu safar-se. 


meat 
Movimento maritimo estrangeiro 
tom relação n portos de Portugal 

i ENTRADAS 

14 de março, Em Cowes, o Commerce, de Shields, 

com avária no leme. ( 

Em Cuxhaven, o D. À. N. de Lisb: 

Em Malta, o vapor Crimean, de Ale- 

xandriae sahiu para Lisbon. , 

À SAHIDAS 

15 de março. De Deal, o Ottawa, para Lisboa. 


FALMOUTH, 15 de março. —Sahiu para Lon- 
dres, o Nuovo Activo (?Novo Activo), cap: Lotirreiro 
(2 Loureiro.) j 

RIO DE JANEIRO, 25 de fevereiro. — Refere o 
commundaute do vapor «Imperador» que na noute 
de 6 do corrente encalhou na praia da barra de 
Santos a galera portugueza « Vasco da Gama,» car= 
regada do sal. 

No dia seguinte o capitão do porto o respe- 
etivo consignatario seguiram para o lugar do nau- 
fragio à bordo do vapor «8. Pedro, que ainda alli 
se achava no din 8 tratando dos salvados e appare- 


| hos. , 


À partida, porém, do «Imperador,» constava que 
todos esses esforços seriam baldados, porque a gale- 
rk já estava com duus braças d'agua no porão. 
Esta galera é uma das melhores enibareações 
construidas no Porto, pelo constrúctor Santos, ha 
poucos annos, por conta de uma casa portugueza 
da Bahia, 


—— emma 


Telegraphia ciccírica 
(Dirigido & Associação Commeroial) 
Lisbon 20 de março 
ENTRADAS E 
BURRIANA E GIBRALTAR, 10 dias. 
por ing: St Elmo. y 
NEW-CASTLE, 24 dins —Brigue ing. Idens. 

IDEM, 35 diss.—Barca ing. Emily. 


HAMBURGO, 40 dias. Galeota hamburg. Ha- 
rentenn. 
NEW-CASTLE, 23 dins.— Escuna hol. Anton. 
SARIDAS 


HAVRE.—Patacho Alarme. 
IDEM.—Patacho Paquete do Havre. 
PORTOS DO ALGARVE — Vapor paq. D. 


Luiz, 
LIVERPOOL.— Vapor ing, Paetolus. 
VIGO, SOUTHAMPTON E LONDRES.—Va- 
por pag. iuís. Tartar, ' 


MADEIRA — Vapor Lisbon 
PORTO, arca Palmeira. 


NEW-CASTLE —Barea ing. Prenk. 

LIVERPUOL.— Escuna ing. Celerity, 

LEITA.—Patncho ing. Eva. 

BRISTOL = Patacho Diligente. 
Idem 24 


ENTRADAS 
PORTOS DO BRAZIL, 23 dias. — Vapor paq. 
fr. Béam 
S. NAZAIRE VIGO E PORTO, 5 dias-— Vapor 
paq. fi. Ville de Paris. R 
SHIELDS, 29 dias. — Patacho belg. Vigilant. 
NEW-CASTLE,34 dias. —Brigue ing. Rebecca. 
“samivas 1 
LONDRES. —Vapor ing. St. Elmo. 
AMSTERDAM. — Patacho lol. Preciosa. 
MADEIRA. — Patncho Frederico. 
PORTO, — Barca Silencio. 
BORDEAUX.— Vapor paq. fr. Bénen. 
TERRA NOVA. —Brigue ing. Senmur. 
NEW XORIE— Patncho Mngrito 
S. VICENTE DE CABO VERDE. — Brigue 
Assombro. 


Idem 22 
BNTRADAS 
PORTO, 14 horra.— Vapor Lusitania. 
S, NAZAIRE, 4 dias — Vapor paq. fr. Bretagne. 
SETUBAL, 2'dias.—Canoa Ermelinda, 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 6 dias. — 
Vapor paq. fr. Ville de Malaga. 
sAmiDAS 


PORTO —Vapor ing. Frankfort. 


SETUBAL.— Brigus prus. Amaranth. 
QUEBEC.— Barca ing. Sylvan. 


MARSELHA. — Brigue ital. Adalean. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo 


Acham-se impressas a 6: 9.º, 6 8.º folhas 
do 8.º volume, preço 20 réis-cada uma. f 


ço ” sí t o > 
le múisica e pianos do José de Mello 
; ut de D. Pedo 1.º 14, rócelioa uti. 
mamento de Italia : 


STABAT MATER — pn 
” 2 


ra dous pianos... 18400 
a harmonium, por 
4300 


— arin de tenor yaxiada 
pára piano por Goli- 


nelli 450 
» n phonia pa- 
, — ra piano por Lillo,.. 8360 
” » — para piano por Menri- 


f - que Heres........... 18000 

Os snrs. assignantes da «Lyra» tem o abatimen- 

to de 30 p. c. nas musicas publicadas no pais e xe. 
cebem o franco por 90 rs. nas musicas públicadas 


fóra do paiz. (985) 
OPRENOVO 
COMMENTARIO E INTERPRET ÃO 


LIPERAL 


vas 


OGAS, GEORGICAS E ENEIDAS 
DE 


PUBLIO VIRGILIO MARO 
“PRINCIPE DOS POETAS LATINOS 
Pelo Pastor Nabanítino 


ESTA obra, indispenénvel nós estudantes de la- 
tinidade, vni publicar-se por cfteito de assi- 
guaturas. 
O PASTOR NABANTINO não se entretem com 
pomposas promessas ; porque, como rustico ennpo- 
nez, não está acostumado à isso: dá, como lhe cum- 
pre, os seguintes esclarocimentos, e nada mais: — 
Cada ECLOGA ou BUCÓLICA constará de traduc- 
ção literal; isto é palavya Jatina, palavra portu- 
guesa; mytholvgiu, geographia,o listorin; imeilição do 
verso, e figuras de Syntaxe, Correspondentes a cada 
ECLOGA, GEORGICA, du ENEIDA. Se durante o 
prazo de tres mezes se obtiver um numero suficiente 
de assiguantes, publicas à obra sem interrupção, 
dando menesnente duas Eclogas, pelo menos: € nas 
GRORGICAS ; é ENEIDAS , dundo meiisalinente 
uma. — Fins'mento 4 14 Ecloga é o verdadeiro 
programa, 
- Cada Ecloga, oú Bucolios custa 
assignantes de Lisbon. 
ara n3 Provinci 180 
Evga póde con dous ou tres fo- 
lhas de impressão; e por tanto já se vê que o modieo 
preço de cada una, fucilita a extracção. — Conclu 
as Eclogas fatii o PASTOR novó calenlo para a pu- 
blioação dns quatro GEORGICAS, é o mésmo byá- 
temia seguirá vis ENEIDAS, tudo para ecunotnia do 
assigaante: Cada EOLOGA, pirivquem não fôr assi- 
Eranto, custará tanto em Lisbua, como no Porto 240 
réis. da 


para os snrs. 
160 


No Porto «ó se vondê e assigná, na livravi de 
intho A. Pinto da Bi ua do Almada 13; É 
Em Lisbon nas dos sura Layido—tuit Auguetr 
a Junior & C.t ao Rotio, ; 

; ( 


Associação Benefiça 
“dos Ourives do Porto 


A Direcção contida a todos os snys, asso- 
4d ciados a assistirem d niissh resada [RA - 
ponsa, que a mesma manda celebrar no dia! 
26 do corrente, pelas 9 horas da manhã, na 
igreja de N. S: do Ter a 
alma do socio instalado: 
Cosme Martins da Cruz. E 
Porto, 28 de março de 1868, 
José Coelho de Souza, 
1 secretario, 


TE 


Ta MiGZ 2. 
Agradecimento 
0 Abaixo sssignado achanido-so restabe- 
lecido de uma grave molestia de que 
se lractou como particular no-hospital da 
Veneravel Irmandade de Nossa Senhora do 
Terço e Caridade, dd que estáva desenga- 
nado não tinha cura, vem por este meio 
& imprénsa tributar sens gratos agrade- 
cimentos aos ill.=o* snrs. doutor João Xa- 
vier de Oliveira Barros, fiscal e eattorario 
José Antonio Moreira e enfermeiro Bento 
Rodrigues Forreira, pelo bem-com que O 


tractarânt. . 
Porto; 23 de março de 1868. 
Francisco de Souza Sanhudo. 


(1024) 


Banco Commercial do Madrid 


pr participação dos srs. Uhagowu Her- 
manos & (.2, está fechada a assiqnatu- 
ra para «rrdes d'este Danço. 
Porto, 2 de março de 1863. 

J. Blanco de Cordova. 


Ê - (1022) 


OSE" IG SACIO FERREIRA RORIZ remet- 
te para a Bahia no proximo. paquete 
francez, por ordem e conta do sor. João 
Luiz Fiuza Mello, um bilhete intoiro n.º 
39180 dn 5.º extracção do 1.º trimeslte, 
que se verificará no dis 26 do corrento 


mez. 
Porto, 23 de março de 1863. 


| 


(1018) 


pRscisa-st de um oficial de tanocira 
que seja novo e habil para o alficio, 
parana cidade da Bahia; quem estiver n'es- 


sos circumstancias divija-se no largo de 
Feira de S, Bento n.º 38, para traclar, 
INDEIA 


(1019) 
P | hontem é noute cinco pa- 
res de brincos de ouro, por acabar e sem 
cabeças. (Quem os achasse os póde entregar 
na Ferraria de Baixo, na casa n.º 118, que 
receberá alviçara. (1026) 


DECLARAÇÃ 


Leilão dn rua de Cedofeita n.º 49, em 
razão do haver mais de 1:000 volu- 
mes de livros e outros mais objectos, como 
são : — roupas, lapeles, pinturas e utn piano 
de Collard, continuará nos' dias 26 ce se- 
guintes até findar. (1027) 


José Gomes Vianna 


COM LOJA DE ENCADERNADOR 
Na rua da Ferraria de Balto, 186 


ENCADERNA e brocha toda a qualidade 
de obras, bem como livros para escri- 
pturação, por preços rasoaveis. 
(1010) 


E 


(1020) 


ENDE-SE um bom carro deli 
pessoas com 4 cavallos é seus 
arreios, na rua do Rozarion.º 5. 


PR 


Aana “de receber pelo navio - TA, 

vindo de França, véus de blonde, de 
seda pretos para a cabeça, mantilhas para 
o mesmo fim, pentes dourados, o mais 
rico que ba neste genero, pregos dou- 
rados para a cabeça,. toalhas de linho in- 
glezas de comprimento de uma, até seis 
varas, laboleiros de todos os tamanhos, 
glacés pretos de largura de um metro, da 
melhor qualidade. Chapéus de seda yin- 
dos de Lisboa, -capas, mantelletes de glacé, 
antocazes cobertos de glacé, burdados, guar- 
da-chuvas para homem do preço de 38800 


 jodorelo de Terro 
E teem-se sido apreciadas pelos chimicos 


a 48000 réis (1021) 
Oleo de figados. de, hacalhau com 

STE novo preparado, cujas vantagens 
de Lisboa, vende-se na pharmacia de Fran- 
cisco Bernardo dos Santos, rua de Sqfito 


Ildefonso n.º 61, (1025 

“o16) “0008 

Stp4 WO9 GL8E 9"U CJONIIq Op ojuenb ug 
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Bajo 


BAIIS ep Psof órpojsng 


CAXÕES BONS E-BARATOS 


Nº novo estabalecimento du earpinteria, 

largo de 'S. Domingos, proximo 4 Caixa 
Filial; faz-se toda e qualquer entonihienda 
de cnixões para vinhos, baga e outros obje- 
ctos, bem feitose muito baratos p quem pre- 
cisar queira ter a bondade de dirigir-se 40 
dito estabelecimento, onde estão patentes as 
amostras, pao 

ambem se recebem encommendas de 
madeiras de pinho de todas as dimensões e 
apromplan com brovidade por: preços 
muito commodos. (884) * 


rt 


res frantezes 

Nua dê fe llómonte n.º 23 e a 
“SOUZA, GUIMARÃES & PILHO 
(980) 


FLORDEENKOFR 


| Deposito deernixofrado-- 


“BRANDRANS | 


Rs 


BRANDRAMS 
ENDE Manoel José Monteiro Guimarãná 
largo da Feira de S. Bento n.º 29.1 


é (589) 
FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


RTHUR Archer & Sonza, nã Rebolei- 
ra n.º 47, cobtiunnm a vendol-o, 
entregar aqui, no Salgueiral ou no cses 
do: Pinhão e garantem n sun quálidad 
como o mais supérior enixúfro da Fabri 
de Brandrinis. Rir EMC) 


FLOR DE ENXOFRE 


D CI Mathias Fenerlreerd Sunior & 0.4 
* Bellomonte n.º 99, continvant a ven- 
der or de emsofre do author Beandrame 
e de ontrys, por preços commodos. 
(7917 


FLOR DEENXOFRE 
BRANDRAMS 


aBoh 


OUTROS FABRICANTES º I 


BELLOMONTE N.º 27 E 29. 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 
Venda de casas 


DE-SE uma propriedade ná 
É: rua da Alfandega n:º87; 9 q 
azéãs 44, com excellentes commodos pa- 
ra ama casa de comercio ebabitação de 
familia. Pulle=se no casa inmediatan * hi 

(MAB 


ind roe “À 


faca END) úima morada de em 
Í sas de quatro andares, sita na 
rua da Assumpção n.ºº 29 o 237 
com frentê para a runde Traz n.º 1447 
146 e 148. 

Tracta-se do ajuste na rua da Senho- 
ra de Agosto n.º 24, o (704) 


VENDESE a propriedade em construcção 


24 de Agosto). Tem bom quintal agua de p 

ço, ramadas, fructeiras e vistas para toda a vi= 
dade. Dão-se esclarecimentos no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26. [4078] 

ENDEM-SE em Alvações, no Corgo do 

Douro, as seguintes propriedades : 

O Val de Sabugueitos = A Estotroga= 
deira— 0 Olival da Matta — O Geraldo — 
O Cotto -- com vinhas, oliveiras é figueiras? 
falla-se no Porto, largo da Picaria no 6, 
ou em Santa Martha de Penaguião, com o 
sne, Figueirda, (926) 


FRUTA SP) . 

Aguardente de vinho-de Valencia 
pussira qualidade garantida: vendo= 
se no escriptório de E. Chamiço, Fi= 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º AL 
Ê e (3963) 


da rua d'Alegrin n.º 312; (antiga E F 


x 


ESSENCIAS de SALSAPARRILHA COLBERT de la Pharmacia Colbert em Paris. 


Molentias de 


curar com certeza dos afícçoes secretas ate as mais inveteradas, e 
UM prescripta por os celebres Medicos par curar 
MELHORE Aa pelte. E Ê 
= h - Deposito no PORTO, miguel sousa ferreira. 


(327) 


Recommendade pelo Se Cuitenten, medico 
da ho-pitaes dos Feneraoes. 


Admitidaes no os hospitaes de Paris e de Londres. 


A COPAHIBA - MÊGE 


JOZEAU, PmanmacEUTICO, 
a Mt-Quentin. em Paris. 


PREPARACAO AGRADAVEL 
ao gosto tema-se facilmente, seja no 
meio das occunacoês diarias seja em via- 
“eia gem, cura em 6 Dias 18 molestias conta- 
Biosas ate as mais rebeldes, 


Deposito Miguel souza ferreira em Porto. 


(337) 


Grande leilão para liquidação 
RUA DO BOMNJARDIM N.º 74 E 36 
EM FRENTE DA RUA DO SÁ DA BANDEIRA 


NS dias 6, 7,9 e 10 de abril proximo haverá leilão de todos os objectos alli exis- 
N tentes, que principiará ás 10 horas da manhã, o qual-consta de muitas louças, 
jarras e grandes jarrões da India, chicaras e pires, caixinhas de charão e pao, tabo- 
leiros de charão e ferro, uma grande collecção d> pinturas a oleo, gravuras em preto 
* 8 coloridas, relogios de meza, vestimentas para missa, tonlhas adamascadas e um grande 
sortimento de Santos e Christos em marfim, madeira e jaspe, um conta leguas, tres al- 
teres para capellas particulares, lustres, leques, casquinhas, erystees, vidros, moveis 
e outros diversos objectos, etc, e no fim se arremslará o aluguer da casa até ao S. 


Miguel proximo. Tambem se vende particularmente fóra das horas de leilão. 


(4009) 


VERDADEI 


RO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 


PURGATIE LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE 
DU DOCTEUR SIGNORET 


Avis Essentiel. 


Aqui vão as assignaturas 


, 51, 20 Sar SIGNOMET, Doutor em Medicina € unico cuntinuator do Mel 


PRUNRINAGUR GOMA | 


R Des Individus recueillant nos bouteilles pour les remplir de prépara-[i 
À tions cophistiquées, onest prié de les briser dês quelles sont vides. 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
congeneres, o unico de experimentada e incon- 
testavel cfficacia para a cura das afferções pro- 
E venientes da alteração dos humores; vai sempre 
É acompanhado d'uma Instrueçao de 12 pag. que 
os doentes devem estudar com toda a attenção, 
E antes dé começarem o tralamento por meio do 
É qual conseguirad sempre o restabelecimento da 
É saude. Como existe, porem, grande numero de 
É falsificações mãi perigosas, não se deve empre- 
garsenãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia attentamente o aviso seguinte; 


— So devem ser conside- 
radas como VERDADEIRAS 
as Rarri m quarto de A 
titro, as na PIAR- 


Pt 

MACIA CÓFTIN, e acompi- 
hadas d'uma NOTICIA que 
indica O tratamento ; cada 
arrafa apresen = 
lavras PHARMACIE COTTIN 
em relevo no vidro, e no lacre 


as de vista, ao maximo, goza-se do abi- 
por isso. di “tod SeIDpro Us pedidos à rua 


vo Le 
(826) 


INGLEZES 


ERC : PREÇO fi F | XO0 RE 


Suissa 
GÊNEVE — k 


E] 


RELOJOARIA GARANTIDA, UM ANNO E 


PARIZ 


) OBIRO t 


PRAÇA DE D. PEDRO — PORTO 


RECEBEU ultimamente bom sortimento de RELOGIOS de algibeira de PRATA e de 


OURO para homens e senhoras. 


S, 
.. 27000 a 808000 
' 1088000 


128000 a 308000 


Relogios de parede..... 


3$000, 38600, 64800 e 128000 


Relogios de parede, painel 15 dias de cordá de varios tamanhos é 


adornos, dando horas em campainhas ou cordas. 


Caixas de musica....... 


Fornecimento e ferramentas para relojoeiros. 


9$000 a 458000 
48500 a 68500 


Relogios de torre para igrejas e casas de campo. 
ADEVERTENCIA .— Unicamente se concertam relogios dos compradores. 


mingos. 


Para utilidade do publico dv novo voi abrir o seu estabelecimento em S. Do 


(888) 


A' caridade publica 


Anna Maria Amalia, viuva, moradora 
* na rua de S, Sebastiao n.º 31, 2.º 
andar, por se ver cnhida em uma debi- 
lidade com um ataque 'rheumatico e ner- 
voso, unppaL as de ganhar a sua vida, 
recorre caridade publica para a soc- 
correr com aquillo que fôr ds sua vonta- 
de, e farão o favor de entregar na loja 
do snr. Manoel Antonio Thomé, n.º 35, 
na mesma casa. E 


Ss eRINE ANE DRE DEE AE ec ade ne NpE nen aca 


(0) Commendador João Luiz Pimenta agra- 

dece a todos os seus amigos o obse- 
quio que lhe fizeram de assistir, na non- 
te de sabbado proximo passado, na igreja 
da Ordem de Nossa Senhora do Carmo, 
ao enterro de sua filha de menor idade, 
votando a todos o seu eterno reconheci- 
mento, (1007) 


Irmandade de Santo Antonio da Porta 


A de Carros faz publico que em conse- 

quencia dos preparativos para a magestosa 

festividade de Nossa Senhora das Dores, 

não póde ter logar no dia 25 do corrente 

a celybração das missas na suas igreja e 

epor isso a primeira, a das 8 e 10 horas 

serão celebradas na igreja dos Clerigos e 

a das 7,9 meio dia na igreja das reli- 
giosas Benedictinas. * 

Antomo José Silva Braga, 
Secretario: 
(993) 


UEM precisar de uma boa 

— 4 cosinheira, de idade de 

54 annos, com boas qualidades e que sabe , 
bem da sua arte e brunir com perfeição, 


dirija-se á rua Direita n.º! 275 e 277. 
(977) 


-LLOYD EUROPEU 


Companhia Geral Hespanhola de Seguros 
Maritimos, segundo a escriptura outor- 
gada ante o escrivão de numero D. Eu: 
logio Mareilla Sanchez, approvada, pelo 
Tribunal de Commercio de Madrid. 

(0) Sub-director d'esta compachia no Por- 

to tem a honra de avisar ao commer- 
cio d'esta praça que a antiga Companhia 

Lloyd Espanol se reuniu-e trespassou to- 

dos os seus direitos, aclivo e passivo, á 

nova companhia Lloyd Buropeu, em cujo 

nome continuarão desde hoje as opera-, 
ções. 
Porto, 11 de março de 1863. 
O sub-director, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
29, Rua de S. Frencisco. 
(881) 


O hulel LISBONENSE so 
dirá quem precisa de uma 
senhora prendada que se encarregue da 
educação de uma menina, fóra da cidade. 


(978) 


JA QUIM, Jorge, run de San- 
to Antonio n.º 242, tem 
para vender pau rainha de superior qua- 
lidade por junte ou a retalho. 

(960) 


ENDE-SE uma morada de cusas 
f da, telhadas e sobradadas, com um 
armazem que arruma quatrocentas 
e tantas pipas, com suas salas e quartos, e 
um salão que póde arrumar mile quinhentas 
barricas de enzofre, sita no lugar do Sal- 
queiral, freguezia de Jugueiros, que parte 
do nascente com v caes das Poças e com a 
estrada nova que vai da Regoa para o Porto. 
Póde falar-se na mesma casa que lh'amos- 
trarâv. (965) 


FALLENCIA 
DE ANTONIO JOSE" ANTUNES BRAGA é C.? 


Transferencia 


Arrematação das limas, annunciada 

para 26 do corrente, fica transferida 
para 27 do mesmo e terá lugar pelo meio 
dia, na rua de S. Chrispim n.º 9. 


(972) 


Arrematação 


E! o dia 27 do corrente, pelas 
10 horas da manhã,- no tri- 
bunal da rua, do Almada n.º 333 
e perante o d cutor juiz de direito da 3.º 
vara, se tem de arrematar uma morada 
de casas de douggandares, sita na rua da 
Ferraria com os n.º 19 e 21, com frente 
tombem pelas escadas do Forno Velho, 
por onde tem o n.º 1, isto por força do 
inventario a que se procede por falleci- 
mento dp José Joaquim dê Carvalho, de 
que é escrivão Jorquim José da Silva Gui- 
marães, cuja propriedade terá do arrema- 
tar-se com o abatimento da 5.º parte do 
seu valor. (1008) 


Nº 15 deabril,pelas 12horas da ma- 
nhã, no tribunal das audiencias, na rua 
do Almada n.º 335, se ha-de procêder à 
arrematação voluntaria de uma morada de 
casas, sita na rua do Sol, desta cidade, com 
os n.º 94, 96, 98, 100, 102 e 104, de na- 
tureza de praso de vidas, com o fôro de 
9$600 réis cada um ano e o dominio de 
20 -- um, cuja propriedade se compõe de um 
andar, eseriptorio e uma ilha contiqua, e 
bem assim um campo de terra lavrádia com 
arvnres de vinho e terra de matto, com pi- 
nheiros, sobreiros e oliveiras, tudo cercado 
de paredes sobre si, sita no lugar da Eira 
de Mello, freguezia de Meires, q cuja arre- 
mutação se procede a requerimento do her- 
deiro, a quem estas propriedades foram en- 
cabeçadas pelo inventario de Henrique Coe- 
lho da Rocha, de que é escrivão Evaristo 
Basto. (921) 


- (sron) “0S-UloJ9Ze] Stosusuad 
=SIpuL 045 [2 9nb so904) so vsvd em sejpa, p 
enb wijsy ep vtouanbasuao ua onst 9 : vjuad 


sepaorw sejad Ornaid es-pp oJtvg uu 
O augos vsuadsns-ojuod ep sequisuo SY 


jTosegou opunuuy 


E! o dia 27 do corrente, pe- 
las 40 horas da. manhã, na 
praça dos leilões e arrematações, 
rua do Almada n.º 335, se ha-de proce- 
der á arrematação voluntaria de tres mo- 
radas de ensas de um anlat com um bom 
quintal ajardinado, dous poços, estufa e 
mais pertenças, sitas na Ramada Alta, hoje 
rua de Uedofeita, que tem os n.º 716 a 
726, achando-se uma d'ellas em pardieiro, 
parte de outra incendiada e outra reedi- 
ficada de novo, com as condições que no 
seto da arrematação se indicarem, da qual 
é escrivão Lima, (973) 


. 
A quem convier 
H' uma senhora na rua das Taipas n.º 

66, 3.º andar, que dá lições de lei- 
tura portugueza, escripta e contabilidade, 
na sua propria casa ou fóra d'ella; e na 


wo no eiquo tua as-eJed o “sigi oou1 ap | 


mesma ha outra que se offerece para dar 
dies a costurar em qualquer obra. 
“1958) 


EPOSITO de Chocolate de Hesp: 

mha de diferentes qualidades, a pre, 

ços commodos, Caldeireiros n.º 86. ' 
(997) 


Armazem da Vista 
Alegre 


LARGO DOS LOYOS N.ºS 24 A 26 


JA LUGAN-SE, serviços completos de lou- 
gas, crystaes, talheres de prata ou mar- 
fim, bandejas de electro-plate ou charão, 
espelhos grandes de parede ou para ves- 
tir, pisnos e todos os objectos proprios e 
necessavios para o serviço de jantares ou 
bailes (ATO) 


ATO FEITO 
D* superior fazenda, bem acabado e por 


muito reduzidos preços; se vende na 
praça de D. Pedro n.º 25. (477) 


MO o RECISA-SEtomar a juros 
4:000g000 “réis com boa 
hypotheca w'esta cidade : quem os quizer dar 
póile dirigir-se d rua dos Marmyres da. Li- 


berdade n.º 139. (922) 
= A rua das Flores n.º 113 
= acha-se apprehendida 


uma espevitadeira de prata que será en- 
tregue à quem mostrar que lhe pertence, 


(999) 


ERDEU-SE no domingo de S. Lazaro uma 

pulseira de contas de coralina com fei- 
xo de ouro, desde o Poço das Patas até á 
Pocinha. 

Quem a encontrar a poderá entregar na 
rua das Flores n.º 43, que receberá boas 
alviçaras. (1005) 


Attenção 
Que: perdesse na Foz nm 
relogio de algibeira ha 
tempo de 2 mezes (mais ou menos) póde 
procural-o na rua das Hortas, hoje do Al- 
mada, n.º 62. (1014) 


ERDEU-SE um cãosinho de 
raça pequena, amarello é 
tt branco, que dá pelo nome de 
TRUVADUR; quem o achar & queira en- 
teegal-o na rua de Santo Antonio n.º 54, re- 
ceberá alviçaras. (1002) 


o. LUG » na rua de Ce- 
A dofeita n.º 308, uma casa 


de dous andares, quintal, poço e tanque 
para lavar, até ao S. Miguel, em conse- 
iquencia da familia se retirar para Lisboa. 


(974) 


LUGA-SE por 198200 réis, desde o fim 
de março ao S. Miguel, 0 2.º e 3.º 
andares e aguas-fortadas da casa da rua 
dos Caldeireiros n.ºº 14 e 16, proxima á 
tua das Flores. 
Tracta-se na rua de D. Maria II n.ºº 
29e 31 (932) 
7 LUGA-SE uma botica no 
é lugar de S. Martinho, 
freguezia de Villar do Paraizo. 
Quem a pretender póde dirigir-se á 
mesma ou 4 praia de Villa Nova de Gaya 


No largo de S. Domin- 
gos n.º 84 ; 
TEN para vender véus de seda bordados, 
inglezes, dos seguintes preços: 


De 18700, 28400, 38300, 44400, 545200, 
68800 e &$400 cada um. 
(1011) 


Algodão superior 


A fabrica de Manoel Moreira da Rocha, 

na rua do Bomjardim n.º 138 e 140, 
da marca bem conhecida de M. R., tem de- 
posit+ de todos os numeros torçidos bran- 
queados, azul, e azul e branco, fio sim- 
ples, que vende por preços rasoaveis. 


(24) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL é €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


pro de S. M.a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 
a honra de fazer enber ao mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarids. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club, 

J. GOSNELL &C. Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & C.* Ess. Bonquet e todos ou 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos pa 
en 


ço. 

J. GOSNELL & C.* Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, etc, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & (+ Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & GC. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridnce, aperfeiçoado com o sumo de 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escufo de Win- 
dsor, ete, ete. 

J. GOSNELL & C. Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confinnça, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquenr é amnciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C.+ Trichosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)— Escovas para os den- 
tes e para ns unhas. Pentes de todos os feitos é 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto as 

(a 


o toilette. 
lo pequeno e nma ameri- 


ENDE-SE barato um caval- 


ENSAIO medical popular, sobre a cura da 

debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA! MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, etc. 

Consultas em sua casa todos os dias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. Ae 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas e exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
— Lisboa. (249) 


Jd. B. G. OLIVEIRA 


22, Hanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de Golden 

* Square, até 1801, tendo tomado uma 
bella casa em Hanover Square n.º 22, lu- 
gar o mais central, agradavel, na melhor 
parte de Londres, de novo se recommen- 
dn aos seus amigos e mais viajantes que 
visitem esta capital. Na dita nova casa en- 
contrarão, por preços moderados, nposen- 
tos bem mabilados e bom tractamento, com 
todas as commodidades e altenções pro- 
prias de tal estabelecimento em gua posição. 


(546) 
Novo hotel Aurora 
do Lima 


Entre Patedes, proximo da estação das dili- 
gencias de Braga, Guimarães, Vianna, 
etc, da Companhia Viação. 


NTONIO Maria de Mendonça recom- 
menda-se a todos os viajantes que 
venham a esta cidede e pede-lhes so uti- 
lisem do seu estabelecimento, onde en- 
contrarão bons commodos e excellente co- 
mida. - 

O regulamento acha-se na sala de jan- 
tar; a meza redonda é desde o meio dia 
ás 3 horas por 3h; preço diario 600 réis. 

N. B. Trespassa-se este hotel quando 
hnja pessoa que offereça alguma vantagem. 


(831) 


ALENTIM Moreira de Barros, morador 

na rua da Ferraria n.º 42 e 44, deixa 
de emprestar dinheiro sobre penhores por 
não querer continuar com este modo de vida; 
e por isso avisa lodas as pessoas que os | 
nham em seu poder, o favor de os mandar li- 
rar no praso de 30 dias a contar de 22 de 
março o findam em 22 de abril, e que findo 
o dito praso os porá á venda. 


(992) 


10002 (944) 

A E M da P N 
CONSERVAÇÃO S nº 2, ê paritronde 
PESSOAL trigo por commodos preços. (494) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ac- 


ções dos bancos. + 
(610) 


AOSSNRS.FACULTA- 
TIVOS 


Joaquim Eapiista de Lemos 


PHARMACEUTICO DO HOSPITAL DO CAR- 
MO, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N º32 


ECE directamente de Inglaterra e dos 
proprios authores o verdadeiro oleo 

de ligados de bacalhau do dr. de Jongh, 
bem conhecido pelos seus eflvitos e puuco 
sabor, e bem assim recebeu as pilulas e 
unguento de MHolloway. e muitos mais 
preparados modernos usados em medicina, 
(691) 


Chá Hysson a 800 e 650 


Enxofre em broto. 

Flor de enxofre. 

Pelles de verniz da Russis proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 

Reboleira n.º 41, desde as 40 horas da 
manhã ás 3 da tarde (133) 


Chá Hysson brazileiro 


Ri de Bellomonte n.º 25, a 18000 réis 
por arratel. (25) 


“8 cana, armando em caleche. 


Podem ver-se a qualquer hora na rua 


da Torrinha n.º 161, (975) 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Liverpoole Glasgow - 


O va) 
AILSA CRAIG—, 
pitão Andrew Tan- 
nock. 


or inglez — 


« 
ageies Kendul & Jones, rua dos Inglezes 


(1013) 
Londres 


O vapor inglez 
IBERIA, — commai 
dante Roberto Kavi 
naugh, sairá terça- 
feira 94 do corrente, 
ás 4 horas da thrde. 
Para carga e passageiros, para o que tem 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A. Miller &C+, 

rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 
(627) 


Londres 
a O vapor inglez-IDA, 
— commandante W. 


Arris, sabirá com mui- 
ta brevidade, 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, trncta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.*, ou com A. Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, 

(830) 


: Liverpool 


O vapor ingles — 
FRANKFPORT, — es- 
pera-se de Lisboa no 
domingo para sahir com 
toda n brevidade. 


Chamiço, Filho & Silva, a |! 


New-Castle e Leith 


a A escuna ingleza — CROSBY — capi- 


tão Dyer, sahe com toda a brevida- 
de. Ainda tem lugar para Gare 


012) 
Montreal 


O palhabote— NEREO, — expi- 
tão José de Almeida, sahe com mui- 
ta brevidade. ) 

Ainda tem lugar para carga. 

inda tem lugar p as 


Londres 

Obrigue inglez — LUCY, — clas- 
sificado no Lloyds Al e de 164 to- 
neladas, capitão W. J. Whitehead, 


EO sahe com muita brevidade. 


Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar os seus vinhos para bordo. 
(881) 


Gothenburg: 


H “A escuna hanoveriana — META, 


— capitão J. J. de Babi, sabe com 
brevidade, 
[832] 


Leith 


A chalupa ingleza — FOREST 
GIRL, — capitão J. H. Young, sahe 
até 29 de março. 


Hull 


A escuna inglesa — JEFFREY, — 
enpitão M. C. Gallichan, sabe até o 
dia 21 de março 

[834) 


(834) 


did 


Bristol & Glocester 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
deve sahir com muita brevidade, 

Os surs. carregadores tenham a bondade de 

mandar os seus vinhos, (627) 


Londres 


O brigue inglez — JOHN & ALICE 
BROWN —, capitão J. B. Cole, sahe 
no dia 25 do corrente, 


Os snrs: 
mandar os seus vinhos. - 


enrregadores tenham a bondade de 
(om) 


Copenhagen & Sto- 
ckholmo 


O brigue sueco — JOHNNY —, eapi- 
tão F. Ehlert, aahe impreterivelmen- 
teatéo fim do corrente mez de março. 


Os snrs. enrregadores tenham a bondade de 
mandar os seus vinhos, 4 (524) 

Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87.0u na praca. 


Londres 
O bem conhecido brigue inglez — 
JAMES CHADWICK,— Ano Lloyds 
capitão George Strackan, a sahir até 
25 de março. - 
Frete o mesmo de qualquer ontro navio. 
Agentes Kendall & Jones, na rua dos 
Inglezes n.º 32. E) 


For Hull 


BEING UNDER ENGAGEMENT 


E The — PRINCESS ROYAL — ex- 
 Peeted daily is to proceed as frat 
spring vessel. 
B. B. Mason. 


Hall 
A. Miller & C4, run dos Inglezes. . 
(857) 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA — capitão Mot- 
ta, vai sahir com brevidade; recebe 
carga e passageiros, para o que tem 
excellentes commodos e bôm tracta- 
a-se a Luiz Pereira Fermin, em Cima do 
Muro daçLada nº 18. (1016) 


Rio de Janeiro 


A barca — SANTA CLARA — 
gem, logo 


Roga-se nos ars. 
vor de vivem liquidar suas 
tar seus passaportes no escriptorio do 
res Irmãos, rua do Almada n.º 165 — Porto. . 

Ea (8998) 


Rio de Janeiro - 


A veleira barea — NOVO TEN- 
TADOR, — de 1. classe, sahirá com 
muita brevidade por ter parte de 
seu enrregamento prompto. 

Para o resto da enrga e passageiros, para os 
quaes tem excellentes commodos e para os de 
beliches; tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar- 
bosa Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, ou com 
Eduardo da Costa Corrêa Leite, rua de.S. João 

ovo n.º 4, 1578 


Rio de Janeiro - 


Vai sabir com. muita Brevidade 
a nova galera — ADAMASTOR —, 
capitão Santos, 

Para carga e pas 
se com Manoel Pereira Penna & C. 
los Alberto n.º 132. , (589) 


7 

Bahia 
A barea — S. JOÃO, — forrada de 
cobre e com muito bons commodos 

para passageiros. 
Quem .na mesma quixer carregar 
ou ir de passagem. falle na rua de Cedofeita n.º 
18. 1995) 


quem quizer enrregar ou ir 
c- passagem, assim como ao sur. Enilos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87%, 1.º andar. 

(963) 


Vinho bom e barato 


A Quinta Verde, em Massarellos, e na 
Porta Nobre n.º 1 e 2 yande-se vi- 

nho puro do Douro e beneficiado, para 
meza de 28880 até 48800 réis por al- 
mude, 

“Dito velho de 58000 até 128000 róis 
por almude. 

Dito engarrafado de 140 até 480 réis 
a garrafa, 

Vinagre velho de vinho de 
38360 por almude. 

Dito velho branco a 38840 por al- 
mude, % 

Jamaica ou rum, aguardente de cana, 
genebra hollandeza e portugueza e oulras 
bebidas espiritãosas. . 

Manda-se a casa do comprador que 
"quizer de 6 garrafas ou meio almude para 
cima. (3946) 


24400 até 


APRENDIZ 


PRECISA-SE de um aprendiz para ouri- 
ves, para de fóra. 

José Gomes Vianna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (3972) 


Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


VENDEM-SE na rua dos Inglezesm.* 15. 
(693) 


NE 
Liverpool 
pa 4788 O vapor inglez — 
E) CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
subirá quinta-feira 26 
do eorrente, ús 5 ho- 
ras da tarde. 
Para carga e passageiros tracta-se com A. 
Miller & Cr,xua dos Inglezes n.º 73. 
Ê - * (829) 


E 
Liverpool 

aa 428 O vapor inglez— 
CASTILIAN —, ca- 
pitão William Loudon, 
sahirá impreterivelmen- 
te no domingo 29 do 

= corrente. 5 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deye dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 


“ Quebec 
- A sahir com brevidade o pata- 
cho — CLEMENTINA — (de 1.º via- 


1964) 


tendo 
com 


Pernambuco 
O novo brigue brazileiro — AME- 
LIA, — enpitão Jonquim Antonio Soc- 
cono, vai sab com brevidade. 
Para carga e passagei 
pasa estes excellentes commodos, trnci 
Jonquim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19. 
(1017) 
Quarta”feira 25 de março 
- T. BAQUET, — Empréra nacional. — 6.º ré- 
cita do aesignatura do 4.º ines, — À tragedia em 
3 netos — MEDA, — em que faz n parte de pro- 
tagonista a insigne actriz Emilia das Neves é Bou- 
za. — À cumedia em 2 netos — O DOUTOR GRA- 
MA E Os HERDEIROS. — A's 8 horas. 
Quinta-feira 25 de março. 
$. JOÃO. — Empreza Iyrica aubsidiada, — Em 
beneficio do 
O espectacnlo será nununciado por cartazes.. 
5.º feira 26 de março 
T. BAQUET. — Empreza nacional. — Em be- 
nefício. — O druma encroem 3 actos e 4 quadros 
— GABRIEL E LUSBEL ou o TAUMATURGO 
(vulgo) SANTO ANTÓNIO. — A comedia em um 
neto — O DIABO DE SAIAS. — A's 8 hofas. 


gem) capitão Luiz. Nunes dso Santos. 
Para carga tracta-se com Anto- 

nio Pereira da Cruz ou com Daniel & Irmão. | 
(99) | 


Responsavel M. S. Curqueja 


TYP: DO FOMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


yo 


lo Portuense de Mendicidade — 


